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​​​ATA DA SÉTIMA REUNIÃO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO INSTITUÍDA PELO ATO DA PRESIDÊNCIA N. 08/2015, PUBICADO NO JORNAL DO MUNICÍPIO DE 02 DE SETEMBRO DE 2015, PARA APURAR "OS FATOS INVESTIGADOS PELO GAECO NAS OPERAÇÕES PARADA OBRIGATÓRIA, AS QUAIS ENVOLVEM SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA DO CIDADÃO, AGENTES PÚBLICOS, BEM COMO DANOS AO ERÁRIO", NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES E DE ACORDO COM O ARTIGO 58, §3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL E ARTIGO 25, §2º, DA LEI ORGÂNICA MUNICIPAL. Às quinze horas do dia dezenove de outubro de dois mil e quinze, na sede do Legislativo Itajaiense, sito a Avenida Vereador Abrahão João Francisco (Contorno Sul), nº 3825, bairro Ressacada, nesta cidade de Itajaí-SC, no Salão Nobre Vereador "ARNO CUGNIER", estiveram reunidos os seguintes membros da Comissão Parlamentar de Inquérito:  o Presidente, Vereador Thiago da Silva Morastoni, Representante da bancada do PT; o Relator, Vereador Fernando Pegorini, Representante da bancada do PP; Vereador Venício Amorim, Representante da bancada do PSD; e o Vereador Laudelino Lamim, Representante da bancada do PMDB. Em primeiro ato o Presidente justificou a  ausência do Vereador Clayton Luís Batschauer. Em seguida, foram lidas as correspondências diversas: Ofícios Recebidos: Do Gabinete do ver. Clayton Batschauer - Informando e Justificando sua ausência na presente reunião. - Ofícios encaminhando os Requerimentos Aprovados na 6º Reunião Ordinária: Ofício 964/2015 encaminhando o requerimento CPI 011/2015 - recebido na presidência desta casa na data de 15/10/2015 (Ofício solicitando à presidência equipe própria para acompanhar a CPI). Em seguida, os membros da CPI aprovaram por unanimidade a Ata da Sexta Reunião. Em seguida, o Presidente passou a ler as matérias da Ordem do Dia: - REQUERIMENTO 13 - Do Vereador Thiago Morastoni - Requer cópia integral da abertura de procedimento e andamento do processo administrativo disciplinar e/ou sindicância que dizem respeitos aos fatos expostos contra os servidores envolvidos na denúncia da Operação Parada Obrigatória, no prazo máximo de 72h. Neste Momento o Vereador Laudelino Lamim solicitou a suspensão dos trabalhos. Reaberta a reunião, o requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. - REQUERIMENTO 14 – Do Vereador Thiago Morastoni - Requer a JARI – Junta Administrativa de Recursos de Infrações: o número de autuações nos últimos anos, informando mês a mês; quem são os membros que compõe a JARI autualmente; qual o procedimento que é adotado (critérios) para julgamento de recursos; qual a demanda reprimida de casos a serem analisados; Quais os casos foram analisados desde o ano de 2009 até a presente data? O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. - REQUERIMENTO 15 - Do Vereador Thiago Morastoni - Requer o fornecimento dos atos do Poder Lelislativo ao Poder Judiciário (Dra. Sônia Moroso, Dr. Luis Eduardo Couto Vieira Souto e Dr. Ary Capela - Responsáveis pelas Operações Parada Obrigatória 1 e 2) cópia integral de todo o procedimento e atos da CPI até o presente momento, tendo em vista a necessidade de compartilhamento de informações entre instituições. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. Neste momento o Vereador Fernando Pegorini solicitou a suspensão dos trabalhos. Reaberta a reunião, foi colocado em deliberação o REQUERIMENTO 16 - Do Vereador Thiago Morastoni - Requer que se informe ao Poder Judiciário que a CPI está enfrentando obstruções por parte da Prefeitura Municipal de Itajaí que, ancorada na falta de legislação municipal específica que regulamente CPI’s, está adotando o prazo regimental ordinário para entrega de documentos (30 dias). Esclarecesse que a CPI tem um rito diferenciado, célere, com 60 dias para concluir seus trabalhos. Anexar todas as solicitações que foram feitas, a data em que foram aprovadas pela CPI e informar que até agora não obtivemos nenhuma resposta. Anexar a reportagem da Coluna “Sol Diário”, onde o gabinete do prefeito informa que adotará o prazo de 30 dias. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. O Presidente abriu a palavra aos membros da CPI para que fossem apresentados requerimentos verbais, sem a manifestação dos demais membros. O Presidente então convocou o depoente Willian Giovani Gervasi, o qual foi devidamente intimado na forma da lei. Não estando presente o depoente, o Presidente suspendeu os trabalhos. Reaberta a reunião, O Presidente apresentou requerimento verbal, determinando nova intimação do Sr. Willian Giovani Gervasi, para prestar depoimento no dia no dia 28 de outubro de 2015. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. Em seguida o Presidente convocou o próximo depoente, Julio Cesar Fernandes, o qual foi devidamente intimado na forma da lei. Em ato contínuo prestou depoimento o Sr. Julio Cesar Fernandes, estando acompanhado por seu procurador, Dr. João Jorge Fernandes, OAB/SC 5514. Ato contínuo, o senhor Presidente Presidente se manifestou da seguinte forma: Vereador Thiago Morastoni: Assim sendo, solicito então, o nosso segundo depoente do dia, senhor Júlio Cesar Fernandes, pra que tome assento no local indicado, assessoria da casa por favor, o indique o local pra sentar, apesar de que ele já sabe, esteve aqui em outra oportunidade, o seu procurador também, ah...solicito os documentos para que o nosso secretario possa fazer a qualificação. Bom, senhor Júlio Cesar Fernandes, eu lhe asseguro que seus direitos, é...serão garantidos, inclusive de se fazer acompanhar pelo advogado. Ah...ou de permanecer em silencio durante o seu depoimento. Mas nós gostaríamos muito de ouvir o que o senhor tem a compartilhar como esta CPI e com a comunidade Itajaiense, eu nos acompanha através da TV Câmara, é...senhor secretário, solicito a Vossa Excelência, por favor que faça a apresentação, tanto do depoente, quanto do seu procurador. Vereador Lamin: João boa tarde, boa tarde seu Júlio, é...muito embora nós já temos(sic) xerox da sua carteira de habilitação, é... vou lhe fazer lhe(sic).. as segundas(sic)... as seguintes perguntas: Seu Júlio, o seu nome completo? Por favor. Procurador: Senhor presidente, só uma questão de ordem, é a segunda presença e ele já está qualificado, inclusive o procurador...e a CPU(sic) é una, não? Vereador Thiago: Ah...está certo, o senhor já fez a qualificação do... tanto do procurador naquela inicial, não tem problema, vamos passar essa parte e vamos direto as perguntas, vereador Fernando Pegorini pode iniciar, passo a palavra a Vossa Excelência. Vereador Pegorini: Obrigado pela palavra senhor presidente, inicio com algumas...alguns questionamentos ao depoente Julio Cesar Fernandes, em relação ao “Parada Obrigatória um e dois”. É...se..o depoente é proprietário da empresa Julio Cesar Fernandes ME. Julio: Sim. Vereador Pegorini: O depoente poderia nos informar em que época começou a prestar os serviços de Itajaí? Julio: Março de 2012. Vereador Pegorini: Durante todo este tempo em que o serviço foi prestado, em algum momento o senhor fez algum tipo de acordo com algum servidor público, para que fosse alcançada alguma meta de apreensão de veículos? Julio: Vamos lá. Sobre o tema questionado pelo vereador, existiu no final de 2013 uma...um pedido de uma reunião solicitado pelo William Gervasi, em que nos foi solicitado sim uma quantia que fosse repassada em cima do contrato. Vereador Pegorini: Em que consistia esse acordo? Julio: Assim é...só para deixar claro, não era um acordo, foi uma exigência vinda por parte da prefeitura, e o contrato deveria dar um repasse para prefeitura, além do repasse contratual, que o 17% e que foi exigido talvez um percentual do contrato, talvez número de guinchadas, mas não houve um acordo e sim uma exigência por parte da prefeitura. Eu já respondi, foi William Gervasi (Quem exigiu). Vereador Pegorini: Quem eram os servidores públicos que faziam parte deste esquema? O senhor pode pontuar? Julio: O senhor está se referindo desta exigência por parte da prefeitura, é isso? Foi solicitado por William Gervasi. Vereador Pegorini: Somente? Julio: Sim. Vereador Pegorini: O senhor alguma vez autorizou alguns (sic) de seus funcionários ou outra pessoa alheia ao quadro de colaboradores de sua empresa retirar ou trocar peças de veículos apreendidos e levados ao pátio que sua empresa administra. Julio: Durante todo o período do contrato, de março de 2012 até a data atual, sim, houveram(sic) quatro fatos de retirada de peças de veículos enquanto os veículos estavam sobre guarda. Houveram(sic) quatro fatos. Vereador Pegorini: Em 10 de julho do presente ano, o senhor autorizou seu funcionário, o senhor Jorge Luís Zunino, a retirar ou trocar peças de um Ford Ka que estava no pátio de veículos? Julio: Foi autorizado, porém, por diligência do GAECO foi constatado que a peça não foi retirada, o que não procede o...a subtração da peça. E consta nos autos do inquérito inclusive, que não procedeu a retirada da peça do Ford Ka, a...tá(sic) nas páginas 346, 347, 341, onde o GAECO conclui que não houve a retirada de peça do veículo em questão. Vereador Pegorini: Alguma...a...alguma peça dos veículos que estavam apreendidos já foi negociada ou oferecida para amigos ou conhecidos seus? Julio: Então, sobre o assunto peças, eu volto a dizer que foram 4 fatos, desde 2012 até agora, os quatros(sic)... os 4 casos estão na investigação. Vereador Pegorini: E foram negociados então? Julio: Não, não houve negociação de peças, não houve comércio de peças. Vereador Pegorini: O senhor solicitava a seus funcionários a liberação de veículos apreendidos sem que estas liberações estivessem de acordo com os procedimentos legalmente exigidos para tanto? Julio: Então “vamo lá”, sobre o fato de veículos serem liberados sem o cumprimento de um...de uma ordem de liberação. O que é interessante colocar é que... o contrato que a minha empresa possui com o município é uma concessão pública para que você execute e você de as ferramentas para que o município, por força de convenio com o estado, exerça a atividade de remover, guardar e liberar. Em que nenhum momento, o..o...a origem da remoção, a origem da liberação, a guarda se dá por iniciativa da empresa, essa responsabilidade é uma responsabilidade do estado, que por convênio de trânsito repassa ao município, que pode ou não passar para uma iniciativa privada apenas explorar, dar equipamentos e pessoas. Como por exemplo o município de Blumenau, que é um serviço municipalizado, então o município decide se vai passar para uma empresa privada ou não. Então essa questão se a empresa remove, se a empresa libera...não. A empresa nem remove, a empresa nem libera. A empresa obedece ordens dadas, por delegados regionais, pelo Code...pela Delegacia Regional, pelo Codetran e pela autoridade de trânsito municipal. Então nós liberar...a nossa liberação de veículos, ela é feita  com ordem, ou da autoridade de trânsito ou da Delegacia Regional, ou do Codetran. Essa questão que o vereador tá...tá...questionando é, nós recebíamos a ordem da autoridade de trânsito para que fosse liberado sem a formalidade do papel. Principalmente acontecia num final de semana. A pessoa tá com o documento em dia mas não tá portando, estacionou de frente a uma farmácia, o veículo vai ficar preso, é um idoso, não tem como pegar. Sim, nos era solicitado que entregasse e que no próximo dia útil era dada a liberação. Mas respondendo a sua pergunta, eu ou a minha empresa, nós nunca liberamos um veículo sem uma ordem recebida. Vereador Pegorini: Da prefeitura? ou da autoridade? Julio: A gente...é...nós...liberamos veículos administrativos por trânsito ou por ordem da delegacia regional, ou por ordem do Codetran, ou da autoridade de trânsito. E por vezes por ordem judicial ou por ordem de um delegado regional. Vereador Pegorini: Mas sem o devido processo legal, você chegaram a liberar algum veículo? Julio: Houve a liberação... Vereador Pegorini: Com a ordem do... Julio: com a solicitação de José Alvercino Ferreira, autoridade de trânsito no momento. Vereador Pegorini: No exercício das atividades desenvolvidas em razão do contrato que sua empresa tem com o município de Itajaí, havia um rígido controle de entrada e saída de veículos no pátio aonde os mesmos eram depositados? Julio: Nós temos o nosso sistema de entrada e saída, como mencionei anteriormente todo o controle, toda gestão... é a cargo do município, do estado, do estado via convênio ao município, do município...o município é que tem esse controle. Nós temos o nosso controle interno, o nosso controle interno nós temos sim. Vereador Pegorini: Quem é que fazia esse controle interno? Quem era o responsável dentro do pátio? Julio: Era o Giovani, como ele mencionou no interrogatório dele. Ele que era responsável por fazer a liberação e o cadastro de veículos. Vereador Pegorini: O que o senhor sabe é....o senhor sabe informar esta comissão acerca do desaparecimento de aproximadamente 700 motos do pátio de veículos que sua empresa administrava? Julio: Sim. Sobre este tema das motos: Iniciou todo num processo após ganhar a licitação. Quando você ganha a licitação tu tem um período de 30 dias pra que retire os veículos do antigo concessionário. Quando nós começamos a retirar os veículos, no nosso entender, no contrato por ser um contrato do departamento de trânsito, os veículos abrangidos nesse contrato, que deveriam ser transferidos, seriam apenas os veículos que entraram no pátio por infração de trânsito. Como que se comprova que eles estão por infração de trânsito: Um documento que é o “Termo de Apreensão de Veículo”, que nos era apresentado pelo antigo concessionário, e nós faríamos a transferência para o nosso pátio. Aconteceu que na ultima, ultimas duas semanas, não vou me recordar exatamente quantos dias, porque isso aconteceu em 2012. Sobraram muitas sucatas de motos, sobraram sucatas de veículos e sobraram veículos que nos foi passada a informação que eram...foram recolhidos por trânsito, porem não tinham a documentação. Esses veículos nós não íamos transferir pro nosso pátio, foi levado ao conhecimento do CODETRAN que, o que se faz com esses veículos? Ok. Recebemos a ordem de que (ordem do codetran): “transfiram todos esses veículos para o pátio de vocês, que será dada uma solução.” Ok. Por nós, nós nem levaríamos esses veículos. Ok. Levamos, tivemos...né...o que acontece...são 700 e 800 motos, 200 veículos, então foram feito(sic) todo esse carregamento, transferência e descarregamento de todas essas motos e todos esses veículos. No pátio novo nós continuamos solicitando a solução para aquelas motos ou para aqueles veículos, como tem veículo até agora lá...si...que...ainda não tem a documentação de origem. Então nós recebemos a informação sim, que tantas motos deveriam ser carregadas, que seriam (sic) dadas a destinação nelas (sic), que este é o fato do carregamento de setecentas e poucas motos. Vereador Pegorini: Senhor Júlio, algum veículo já saiu do pátio administrado por sua empresa sem que seguisse os tramites normais, de alguma forma houve desaparecimento de veículos que lá estavam? Júlio: Desaparecimento de veículos nós tivemos 2 ou 3 casos no pátio da Antônio Heil, onde foi cortada a tela e sim, saíram algumas motos sim. Isso teve. Vereador Pegorini: O senhor pode nos apresentar documentos que comprovem suas alegações? Como relatórios de entrada e saída dos mesmos? Até deixo para depois consignar um requerimento verbal pra esta comissão. O senhor tem Documentos? Júlio: aqui não. Vereador Pegorini: O senhor deixava de recolher aos cofres públicos algum valor ao qual estava obrigado a recolher mediante os termos do contrato  que celebrou com o município de Itajaí? Julio: Tá (sic), explanando sobre a questão do...tu tais (sic)...tais (sic) indagando o (sic) 17% da contrapartida a ser recolhida pela prefeitura. Vereador Pegorini: Isso. Julio: Tá (sic), vencida a licitação, ajudicado (sic), declarado o vencedor, homologado. Nos foi solicitado uma reunião co (sic)...então secretário de administração, Nelson Abraão, o (sic) que me informou que, por um erro no edital, o edital não constou a distancia que o pátio deveria estar do centro da cidade ou da prefeitura, algum ponto. Não houve, por um erro no edital. A área que eu apresentei para a licitação, ela obedeceu rigorosamente a licitação, fato é que nós fomos declarados vencedor (sic), homologados (sic), tudo. Porém, nós rec...eu recebi a informação do Nelson Abraão que, o pátio onde estava, nós não daríamos início ao contrato. Não seria autorizado o início do contrato. Mesmo eu informando que, eu participei da licitação, eu ganhei e fui declarado vencedor, não foi impugnado, não foi nada, nós ganhamos a licitação, ok. Nos foi exigido então, ou a troca dos 20 mil metros pro centro da cidade ou a criação de um pátio pulmão, de um pátio... uma base menor, pra que então nesses casos de um estacionamento proibido, onde a pessoa vai ficar a pé no centro, um idoso, ele não tenha que percorrer 12 km, que era a distancia pra ir buscar o carro. Então foi-nos feita essa solicitação, essa exigência. Essa exigência foi feita e foi deixado claro que, nos não iniciaríamos o contrato com o terreno o qual (sic) nós ganhamos a licitação. Ok. Ham... (sic) foi informado de todo um custo a mais dessa exigência, então o Nelson Abraão fez essa solicitação e disse que trataria depois com o José Alvercino Ferreira e com o William Gervasi, que seriam os gestores do contrato. Numa posterior reunião, eu, José Alvercino e William Gervasi, nos foi passado que, com a exigência deste segundo pátio, que eu só gostaria de fazer um parênteses, no depoimento do senhor Nelson Abraão, ele fala co (sic) artigo 14 do nosso contrato diz que, o município poderia autorizar ou não, caso a concessionaria quisesse um segundo pátio para operar. Esse artigo 14 ele (sic) não consta no contrato e sim no memorial técnico operacional do edital, ele diz que o município poderá autorizar pontos para a localização de equipamentos da concessionaria. Equipamentos da concessionaria. Fora do pátio de recolhimento, destinados a agilizar o procedimento de retenção, remoção e apreensão. Por algumas vezes nos usamos esse artigo, o que que (sic) esse artigo quer dizer? O nosso veículo, ele fica na José Pereira Liberato, nos deixávamos um caminhão estacionado perto da Marejada, pra que ele chegasse mais rápido no centro. Então esse artigo 14 se refere a equipamentos e não a um segundo pátio, como colocado pelo senhor Nelson Abraão. Houve sim a exigência de um outro pátio, e houve sim a informação que, vocês não começarão a operar  com o terreno vencido na licitação. Ok. Voltando pra segunda reunião, eu, José Alvercino e William Gervasi, nos foi passado que, para que houvesse a compensação desse custo extra, para um beneficio da população, nós ficaríamos 2 anos sem o recolhimento do(sic) 17%, em troca da implantação do segundo patio. Essa é a questão dos 17%. Após o segundo ano nós começaríamos e começamos a fazer um recolhimento de um valor inferior, pois a partir do terceiro ano, teoricamente a implantação já teria sido amortizada nos primeiros dois anos e a partir do terceiro ano seria feito o recolhimento do valor inferior pra que se deduzisse apenas os custos operacionais do segundo pátio. Vereador Pegorini: Isso... essas exigências eram feitas por quem? Julio: Tá (sic) inclusive no depoimento do William Gervasi, onde ele confirma. Vereador Pegorini: Só William Gervasi? Julio: Estávamos na reunião eu, William Gervasi e José Alvercino. Vou te ser sincero, não lembro de cabeça se foi os 2 ou 1 ou 2, porém o William Gervasi confirma no depoimento dele. Que eu tenho aqui, que por esta razão foi dito ao proprietário da empresa e pelo então coordenador da codetran José Alvercino Ferreira, “depoimento do William”, com o conhecimento e consentimento do interrogado, que ele poderia instalar o  ovo pátio no centro da cidade e que em contrapartida poderia deixar de recolher os valores de 17%. Vereador Thiago: Posso só fazer uma intervenção Vereador (Pegorini)? Foi o termo aditivo disso? Julio: Essa é outra...outra questão. Existe na...nos...telefonemas interceptados pelo GAECO até uma informação do William, passando pra mim por telefone que: “Júlio, já conversei com o secretário de Orçamento e Gestão e a gente vai...a gente está colocando no papel tudo o que aconteceu”. Isso também faz parte do inquérito, então tava (sic)...se...estava-se (sic) andando com...com esse aditivo, mas até o momento não existe esse aditivo. Vereador Thiago: O senhor sabe me falar o lapso temporal entre o ato...é...de abrir esse segundo pátio e essa conversa interceptada pelo GAECO? Júlio: 2 anos. Vereador Thiago: Levou 2 anos para fazer um termo aditivo? Julio: Por parte da Prefeitura pode ser que sim, nós aguardamos até hoje, este termo aditivo. Vereador Thiago: Não existe até hoje este termo aditivo? Julio: Não existe até hoje este termo aditivo. Vereador Thiago: Perfeito. Vereador, por favor, desculpe a intervenção, pode continuar. Vereador Pegorini: Esse...voltando ao assunto das 715 motos...é...foram retiradas só do pátio de Itajaí ou de outros pátios? Julio: Pátio de Itajaí. Vereador Pegorini: Só do pátio de ...(Itajaí)? Julio: O pátio de Itajaí. Vereador Pegorini: As 715 motos foram... Julio: 715 motos do pátio de Itajaí. Vereador Pegorini: De Itajaí. Vereador Pegorini: Era o que eu tinha para o memento senhor presidente, muito obrigado. Vereador Thiago: Obrigado Vereador Pegorini, e tenho algumas...alguns questionamentos, então eu vou fazer inicialmente alguns, depois passo aos outros vereadores e continuo posteriormente. É...bom, questionamento inicial. Se o depoente é proprietário da empresa Julio Cesar Fernandes Trans Me e qual é o seu nome fantasia? Julio: Desculpa, é “guincho B-Auto”. Vereador Thiago: A empresa iniciou suas atividades por volta de que data? Júlio: 1994. Vereador Thiago: Quais as atividades da empresa desde a sua abertura até a presente data? Julio: Transporte e serviços de logística. Vereador Thiago: O senhor conhece Evaldo Hoeppers Filho? Julio: De nome não. Evaldo... Vereador Thiago: Ah...O senhor recorda do fato de que por volta de setembro de 2013 teria sido autorizada a liberação de um veículo a pedido deste Senhor? Evaldo Hoeppers filho. Júlio: Eu...não vou lembrar de nome, sinceramente não vou lembrar. Vereador Thiago: Conhece a senhora Fernanda, filha do senhor Müller? Júlio: Não. Ela não...não conheço. Vereador Thiago: Ah...se recorda do fato de que por volta de outubro de 2013 teria autorizado a liberação de um veículo de propriedade da empresa “Distribuidora Müller”? Júlio: Eu não...desculpe presidente, mas eu não vou lembrar de cabeça o nome, não vou lembrar mesmo. Vereador Thiago: perfeito, todos esses dados fazem parte do processo. Júlio: Sim, aham (sic), mas eu to (sic)... só quero deixar claro que nome... infelizmente...talvez eu não lembre, mas eu confirmo que havia o fato de veículo ser liberado pedido verbal (sic), isso sim, mas não vou me lembrar os nomes.  Vereador Thiago: Perfeito, chegaremos lá.  Júlio: Sim, aham. Vereador Thiago: É, o senhor conhece o senhor Giovani Candido, né (sic)? Júlio: Sim. Vereador Thiago: De onde? Júlio: Nosso funcionário. Vereador Thiago: Ok. É...sendo funcionário do depoente, a quanto tempo o mesmo lhe presta serviço? Júlio: Ele começou no primeiro dia, primeiro de março de 2012. Vereador Thiago: Logo no inicio do contrato ele foi contratado? Júlio: Isso, aham (sic), primeiro dia. Uhum (sic). Vereador Thiago: Aham (sic). É...o senhor Giovani Candido tinha liberdade para proceder as liberações de veículos sem os devidos pagamentos? Júlio: Ele era responsável por fazer a liberação. Sobre liberar veículos sem pagamentos, existe sim algumas...algumas ordens que vin...(sic) judicial, pra que seja liberado sem pagamento, existe ordem do delegado regional para ser liberado sem...sem pagamento. Então existe sim alguns casos de liberação sem pagamento. Vereador Thiago: É...foi o senhor quem deu autonomia ao senhor Giovani Candido pra proceder dessa maneira? Júlio: Nós não temos autonomia para proceder desta maneira, como eu te disse a gente recebe ordens, seja da autoridade de trânsito, do delegado regional ou do Codetran. Não existe autonomia que eu diga pro Giovani, não há cobrança. Vereador Thiago: O senhor conhece Guilherme Souza da Costa? Júlio: Eu tive um funcionário chamado Guilherme, não me recordo se seria esse. Vereador Thiago: O senhor tem conhecimento que o senhor José Alvercino Fere(sic) Ferreira teria reconhecido a liberação de um veículo que supostamente seria do motorista da vice-prefeita ou do motorista do prefeito? Júlio: Talvez eu não saiba exatamente o caso, mas como autoridade de trânsito nós acatávamos sim as ordens recebidas pelo senhor José Alvercino Ferreira. Vereador Thiago: Ok. Vereador Venício eu vou lhe passar a palavra pro (sic) senhor fazer os questionamentos, o Vereador Lamin, depois eu continuo com as minhas perguntas. Vereador Venício: Boa tarde presidente, boa tarde o (sic) Vereador Pegorini, boa tarde Vereador Lamin, é...boa tarde a todos que nos assistem nesse...nesse instante. É...senhor Júlio César, aqui no processo aqui consta, o nome de uma pessoa, gostaria de saber se o senhor conhece o policial militar Francis Osório de Lima. Júlio: Pessoalmente não conheço, mas conversei por telefone com ele sim, sobre o fato desse policial. Houve a solicitação por telefone de duas bengalas de uma moto “Sundown”, onde tá (sic) na investigação do Ministério Público de páginas 340, 341 e 342 é diligência. Essa moto, por várias vezes e tá no inquérito, eu disse ao policial que nós não vendemos, nós não comercializamos peça, que pelo valor que as motos estão sendo (sic) leiloadas, valia a pena ele esperar o dia do leilão, arrematar esta moto no leilão, que pelo valor de mercado das bengalas ele compraria a moto inteira. Ele volta a me ligar de novo, eu digo olha nós já conversamos, você compra no leilão, é melhor, ele insiste de novo que queria ver a bengala, fato que eu já, meio de, já meio, desculpa a palavra, “de saco cheio” de receber ligação dele, eu digo “não,  faz o seguinte, vai lá no pátio e olha essa moto.” Ele foi lá no pátio, viu a moto, viu as bengalas, não retirou as bengalas e na diligencia do Gaeco foi constatado que esta moto foi vendida em leilão, no leilão numero 8 da comissão estadual de leilão do ano de 2015, sob o número de remoção 58164, lote 3064, onde consta as imagens do próprio site do Detran, as bengalas originais da moto. Vereador Venício: Obrigado. Júlio: Nada. É...outro questionamento, se o senhor conhece a senhora Maria Tereza de Ataíde Espindola, proprietária do “Despachante Espindola”. Júlio: Não, não a conheço. Vereador Venício: Se o senhor tem conhecimento que por volta de maio de 2015, a pedido da senhora Maria Tereza, ao senhor José Alvercino Ferreira o mesmo teria determinado aos funcionários do pátio de apreensão que proceder (sic) a liberação de um veículo. Júlio: Foi como...foi como...como eu mencionei, talvez o nome exato, data, eu possa vir a não lembrar. Mas, o fato de, ter liberações, sob pedido verbal do José Alvercino era acatado sim. Se esse é um dos casos sim. Vereador Venício: Certo. Tem outro questionamento aqui também. Se o depoimente (sic) tem conhecimento de que por volta de julho de 2015, pessoa ligada da parte (sic) da petiscaria Boqueirão Dupera, teria requerido a liberação de um veículo Ford Ka de terceira pessoa de nome Valdir, o qual tinha sido apreendido por estacionamento irregularmente (sic). Júlio: O nome específico eu não vou...vou lembra exatamente do nome e do veículo. Vereador Venício: Procede da mesma maneira que o senhor respondeu? Júlio: Foi o que eu lhe falei, foi o fato de nós acatamos solicitações verbais, elas aconteceram (sic), se esse caso que o senhor esta falando se enquadrou...porque eu não me lembro, infelizmente eu não tô aqui (sic) com a...talvez com a papelada (sic) sobre isso, mas então eu não vou lembrar, não vou lembrar mesmo. Vereador Venício: Mas então o senhor confirma que a pessoa teria ligado para José Alvercino e esse por consequência teria ligado para o depoente, o qual autorizou o procedimento. Júlio: Eu não posso. Vereador Venício: Procede essa afirmação? Júlio: Não, eu não posso afirmar que a pessoa ligou pro José Alvercino, até porque eu não sou nenhuma dessas partes. O que eu lhe disse é que, se houve esta solicitação, recebida pelo meu funcionário do José Alvercino Ferreira, ela foi acatada, eu não posso afirmar que... essa terceira pessoa ligou para o José Alvercino, isso eu não posso afirmar. Vereador Venício: Certo. O senhor tem conhecimento da...dessas moto (sic) que consta (sic) no processo? Pra onde que elas foram? Eram setecentas e tantas (sic) motos. Júlio: Se quem...sim...eu fiquei sabendo no...no...ao ler o...o (sic) depoimento. O destino das motos. Vereador Venício: Sobre o contrato, o contrato da concessão lá (sic), quem que fiscalizava da parte da prefeitura? O contrato. Júlio: O contrato começou com o fiscal José Alvercino Ferreira, se você me perguntar quem é hoje o fiscal, quem mudou, quem não mudou, até então eu vou lhe ser franco (sic) em dizer que eu não sei, porque muda bastante de fiscal, com a informação pra nós até então é que hoje a autoridade de trânsito também é o José Alvercino, pois em nenhum momento nós recebemos a informação de que foi trocado (sic) a autoridade de trânsito. Vereador Venício: Certo. Júlio: É a...não... (sic) o fiscal e a autoridade de trânsito, são duas pessoas distintas no contrato né (sic). Vereador Thiago: Posso fazer uma intervenção vereador? Vereador Venício: Sim. Vereador Thiago: É...no contrato a... (sic) fica claro que o agente fiscalizador é a autoridade de trânsito do município, o coordenador de transito do município.  Como você falou inicialmente é... o José Alvercino Ferreira na qualidade então de coordenador. Certo? Posteriormente passaram algumas pessoas, William Gervasi, o nosso comandante da PM, O Albani, posteriormente o Ewerson Luís Gama, essas seriam as pessoas responsáveis pela fiscalização porque exercem a função de coordenador. Júlio: Presidente, desculpa lhe interromper (sic), essa é uma interpretação que não é verdadeira, fato é que nós fomos informados depois da (sic) ...dessa operação do GAECO que o fiscal do contrato é o senhor Evandro, que não é o coordenador. Vereador Thiago: Me desculpe, mas essa informação não só é verdadeira, como ela é consignada no contrato.  Júlio: Mas hoje ele não é, hoje o fiscal não é o coordenador. Vereador Thiago: Não é o coordenador? Júlio: Não, não é o coordenador. Hoje é o Evandro, que não é coordenador. Vereador Thiago: Que não é coordenador... Júlio: Sim. Vereador Thiago: Perfeito, obrigado. Júlio: De nada. Vereador Venício: Então presidente, eu teria outras pergunta (sic) aqui, mas elas foram, coincidiu com as perguntas do vereador Fernando (Pegorini). Então era isso que eu tinha para o momento. Vereador Thiago: Obrigado vereador. Vereador Laudelino Lamin, vossa excelência por favor fique a vontade. Vereador Lamin: Obrigado senhor presidente. Seu Júlio, é... feito o processo, lançado o edital, feito o processo licitatório, o senhor foi o vencedor legal desse certame. É, qual foi a quantia exigida e por quem foi exigido as quantias financeiras, para que o senhor, para que assinasse (sic) as ordens de serviço e o senhor trabalhasse com liberdade. Júlio: Logo que nós ganhamos a licitação o fiscal do contrato e coordenador era o José Alvercino Ferreira. Vereador Lamin: Certo: Júlio: Pelo senhor José Alvercino Ferreira nunca nos foi exigido e nunca houve pagamento de nenhuma quantia, a primeira vez que nos foi solicitado e exigido algum valor, foi pelo William Gervasi, no final do ano de 2013. Para iniciar a execução do contrato houve uma exigência apenas, “ou troca o pátio de lugar, ou abre um segundo pátio”, essa foi a exigência pra iniciar o trabalho. Vereador Lamin: Não foi exigência financeira? Júlio: Não, não. Não houve exigência financeira, a exigência financeira feita por parte do William Gervasi no final de 2013. Vereador Lamin: É exatamente, é quan... (sic) então tá (sic), foi feita por parte do William Gervasi? Júlio: Isso. Vereador Lamin: Quanto? Quantos...é... (sic) qual é o valor? Júlio:  Existe um planilha que foi entregue ao GAECO e que também faz parte do inquérito, que diz mês a mês os valores que foram repassados, o valor médio em torno de 5 mil reais. Vereador Lamin: Senhor Júlio, o senhor conhece o senhor Carlos da academia Brava Fitness?   Júlio: Não. Vereador Lamin: Não o conhece? Júlio: não. Vereador Lamin: O senhor não conhece o seu Carlos e nem lembra do seu Carlos? Júlio: Não, até... (sic) pra informação eu nem moro em Itajaí, então algumas pessoas que pra vocês seriam figuras de conhecimento da maioria da população, pra mim (sic) não seria. Eu não sei nem, desculpa lhe falar, nem que academia é essa, entendeu? Não sou frequentador de academia. O senhor tem conhecimento que por volta de 2015 teria sido liberado 2 motocicletas a pedido de pessoa não identificada, que se valia de um telefone de propriedade do sindicato dos trabalhadores das empresas da pesca?  Júlio: Não. Vereador Lamin: No final de junho de 2015 teria sido retirado um eixo de um veículo Peugeot 2006 apreendido no pátio e colocado em um veículo de sua propriedade? Júlio: Procede a informação. Vereador Lamin: O qual, a confirmação teria sido constatada. Júlio: Procede a informação, houve a retirada. Vereador Lamin: Houve a retirada? Júlio: Procede a informação, houve a retirada. Vereador Lamin: E esse veículo foi transportado no seu automóvel (sic).  Júlio: Hmm... (sic) não, não, meu automóvel não. O que houve é (sic) a confirmação, procedeu sim a retirada dessa peça. Inclusive tá (sic) na diligencia do GAECO, mas eu confirmo que houve a retirada dessa peça. Vereador Lamin: Se em julho 2015 o senhor teria se apropriado de uma fechadura de um veículo Peugeot 307 e a desviou em proveito do senhor Jefferson Alvercino Ferreira? Proprietário da Utilicar. Júlio: Houve. Houve a retirada dessa peça e também foi constatada em diligencia do GAECO. Vereador Lamin: O senhor retirou? Júlio: Houve. Houve a retirada dessa peça. Vereador Lamin: De quem partiu o pedido e a oferta da fechadura do veículo Peugeot 307? Júlio: Me foi, como tá (sic) no inquérito, há um telefonema do senhor Jefferson Alvercino Ferreira me solicitando a fechadura, tá (sic) no inquérito esse telefonema. Vereador Lamin: Isso de forma gratuita? Júlio: Sim, sim, de forma gratuita, é claro. Vereador Lamin: O senhor conhece uma pessoa com o apelido ou alcunha de “Gago”? E se recorda que teria autorizado o senhor Jefferson Alvercino Ferreira que mandasse (sic)  a pessoa de alcunha Gago, localizar e retirar uma bobina de um veículo Mercedes Classe A? Isso por volta de 2015. Júlio: A pessoa de nome ou apelido Gago eu não conheço, mas... procede... (sic)  foi confirmado na investigação do GAECO a retirada da bobina da Classe A sim. Vereador Lamin: No inicio de julho de 2015, o senhor em contato com Jefferson Alvercino Ferreira teria autorizado a retirada das rodas de um veículo? Que (SIC) as mesmas seriam retiradas pela pessoa de alcunha “Pequeno”, de nome Anderson Estevão Vaz? Júlio: Essa questão das rodas também teve (sic) diligência do GAECO, ele é o item 7.5 e foi constatado que não houve nenhuma retirada, como nenhuma outra informação de que o veículo se tratava, então esse item que é o 7.5 da diligencia do GAECO foi comprovado que não procede. Vereador Lamin: O senhor não conhece então o senhor Anderson Estevão Vaz? Júlio: Conheço. Mas não procede a informação, que é o item 7.5, tá (sic) na página 656 do inquérito policial. Vereador Lamin: Certo. Senhor Júlio, o senhor Anderson Estevão Vaz já havia feito serviço de retirada de peças e assessórios do pátio de veículos com autorização do senhor? Júlio: Não. Houve, como lhe falei, houve a retirada, houveram 4 fatos de retirada de peça, então neste dia que o senhor tá (sic) mencionando ele foi sim lá no pátio e retirou as peças de um veículo Eco Sport, que...é o item investigação do GAECO número 7.8. Vereador Lamin: O senhor em 10 de julho de 2015 teria autorizado o vigilante do pátio, o senhor Jorge Luís Zunino, a retirar duas lanternas de um veículo Ford Ka apreendido? Júlio: Sim, houve autorização, é o item 7.6, mas o Jorge Luís Zunino acabou não tirando, que conforme diligencia do Gaeco não... não procede a retirada dessas lanternas. Vereador Lamin: O senhor se recorda quem (sic) autorizou a retirada de uma tampa traseira de um veículo Citroën Picasso? Júlio: Esse é o item... Vereador Lamin: Em 11 de julho. Júlio: Esse é o item 7.7 e não houve a retirada dessa peça. Vereador Lamin: Senhor Júlio. Júlio: Sim. Vereador Lamin:  para quem era a encomenda das duas lanternas retiradas do veículo Ford Ka? Júlio: Foi pro Jorge, pro Jorge, meu funcionário, pro carro dele. Mas ele acabou não tirando. Vereador Lamin: Senhor Júlio. Júlio: Desculpa vereador, o senhor tinha acabado de me questionar sobre o  Citroën Picasso. Vereador Lamin: Sim. Júlio: O item 7.7, também diligência do Gaeco nas páginas 336 e 341, não foi constatada a retirada dessa peça. Vereador Lamin: Não foi constatada a retirada? Júlio: Não foi retirada porque o porta mala desse veículo precisa de um acionamento elétrico, esse veículo ele tá (sic), tava sem bateria. Vereador Lamin: Tá, mas foi solicitada? Júlio: Foi solicitada mas não houve a retirada da peça. Vereador Lamin: E pra quem era direcionada essa peça?  Júlio:  Quem foi retirar o mesmo Anderson (sic), que tirou a peça da Ford Eco Sport. Vereador Lamin: Não, pra quem era... (sic) Quem era a pessoa que interessava essa peça? Júlio: O Anderson que ia ser... (sic) é... retirar a peça no pátio era o Anderson (sic). Vereador Lamin: Essa peça não foi retirada, porém? Júlio: Não, ela não foi retirada. Vereador Lamin: Porém, ela....é...quem...ah...... (sic) a pediu foi o Anderson? Jeferson? (sic) Júlio: Jeferson Alversino Ferreira, isso. Vereador Lamin: O senhor Júlio, no ano de 2012, consta aqui também nos autos, no ano de 2012, entre os meses de junho de 2012 e outubro de 2012 houve uma estrondosa liberação de veículos apreendidos legalmente e liberados ilegalmente, ou seja, sem autorização... sem autorização (sic) de quem é de direito, ou da Delegacia Regional ou da Autoridade de Trânsito, por escrito. Foram em torno de mil e...quase 1700 veículos. O senhor pode nos dar alguma informação com referência este questionamento. Júlio: Prezado vereador Lamin, essa informação eu não tenho, dessa quantidade, até eu gostaria que o senhor me informasse aonde que tá (sic) no inquérito. Essa informação o senhor assegura que está do valor de mil e qua... (sic) do número de 1400 a 1600 veículos liberados, eu...eu não conheço essa informação.  Vereador Lamin: Tá certo seu Júlio. O...nós temos...é...no processo...já...é... (sic) fundamentações nesse sentido seu Júlio, o senhor não é obrigado a nada. Dr. João (Procurador e pai de Júlio): Só por uma questão de ordem, eu tenho cópia integral dos autos aqui, se o senhor precisar, se servir eu posso lhe auxiliar na busca dessa informação. Vereador Lamin: Mas o senhor tem cópia dos nossos...nossos processos...nossos depoimentos (sic) doutor. Vereador Thiago: Não, tudo bem, vamos à próxima pergunta vereador. Tranquilo. Vereador Lamin: Mas o senhor confirma que nesses meses que eram a (sic)  campanha eleitoral, que houve um exagero de liberações de veículos? Júlio: Eu confirmo o fato de que houve liberações feitas a partir do senhor José Alvercino Ferreira, verbais. Isso eu confirmo. Vereador Lamin: E os veículos eram autorizados... eram (sic) liberados...é;... ilegalmente? Ou seja, o veículo estava com o licenciamento vencido, é... o senhor José Alvercino ia lá (sic) “ó, libera o carro de fulano de tal, meu amigo tal (sic)”. Júlio: O procedimento de como era feita essa solicitação foi até esclarecido pelo Giovane. Agora, se o veículo era liberado atrasado ou não, a gente não tem como... Vereador Lamin: É, de forma ilegal? Júlio: Oi? Vereador Lamin: Desculpe interrompe-lo. Júlio: É que a...é que a gente... nós do pátio...foi como eu expliquei lá no começo, nós não samos (sic), nós não somos órgão de trânsito, não somos a delegacia regional, nós não sabemos se o veículo está ou não em dia e sim, a gente obedece uma ordem recebida, então assim...eu confirmo o fato de receber solicitações de...de... (sic) ou melhor, não é solicitação, nós recebíamos a determinação de “entrega o veículo placa tal para a pessoa tal” (sic), isso eu confirmo, esse fato. Agora, esses números que o senhor tá (sic) se referindo e se o veículo tava (sic) irregular ou não, eu não tenho como confirmar, pois nós não exigíamos o documento em dia, nos não exigíamos pagamento de licenciamento, a gente não exige nada disso na entrega do veículo. Vereador Lamin: Certo, mas...já lhe concedo vereador. Vereador Thiago: Eu posso...é que é nesse quesito, eu posso fazer uma (Lamin: Pode) pequena intervenção vereador? Eu acho que eu compreendi o que o vereador Laudelino Lamin quis perguntar aqui, a...se nesse período eleitoral houve uma intensificação de liberações, que o senhor já relatou que eram comuns acontecer, o Giovani também no seu depoimento, se nesse período entre junho e outubro houve uma intensificação? Júlio: É, eu não...foi como eu lhe falei até lá no começo, talvez datas, meses assim eu não me recorde, mas existia sim liberação feitas (sic) verbal e por telefone. Vereador Lamin: Senhor Júlio, passadas as eleições o senhor José Alvercino elegeu-se vereador e não me recordo se ele retornou ou não ao Codetran antes de assumir a câmara de vereadores. Mas posteriormente enquanto vereador ele continuou... mesmo sendo um outro coordenador (sic), ele continuou fazendo pedido de liberações de veículos ilegais? Júlio: Foi...foi como eu questionei...comentei anteriormente, sobre a liberação ter sido ilegal  ou não, eu não tenho como afirmar. O que eu posso lhe assegurar é que, houve sim a troca do coordenador, porém nós não temos conhecimento se a autoridade de trânsito mudou ou não e se ele voltou ou não pro Codetran. Fato é, que mesmo esse ano (2015), se não me engano no evento Volvo Ocean Race, o senhor José Alvercino trabalhou lá dentro com colete do Codetran e rádio do Codetran. Então, como que tu vai (sic) dizer que ele não é uma autoridade de trânsito se ao mesmo tempo há uma ingerência, mesmo quando vereador (sic). Outro fato, tem um colega, colega funcionário público ou não, Sadi Pires. Ele sim entra em contato com o José Alvercino, para que o José Alvercino proceda a liberação do veículo dele. Então, pra nós, acho que pra muita gente do município... Vereador Lamin: O senhor confirma isso? Júlio: Sim, eu confirmo isso. Vereador Lamin: Confirma que o...que o... que o... Júlio: Tá no inquérito policial, tem a ligação, tem a liberação do veículo, então se até pra esse senhor chamado Sadi Pires o José Alvercino é uma autoridade no trânsito, e ele liberava veículo, então se ele foi pra câmara de vereadores ou não,  a gente não sabe se ele deixou de ser autoridade de trânsito ou não. Temos conhecimento que mudou o coordenador, mas a autoridade de trânsito não. Vereador Lamin: Seu Julho, é certo que os valores a serem pago (sic) e a regulamentação dos veículos parte da delegacia civil, através da, do...do...do...do... (sic) da Delegacia Regional, né (sic)? É CETRAN se estou equivocado (sic). Não é? Júlio: Uhum (sic). Vereador Lamin: Mas para liberar chega um documento assinado pelo delegado, onde quem é de direito, né (sic), autorizando a liberação do veículo, certo? Então esse controle é feito pelo senhor Giovani que é o chefe do pátio. Júlio: Aham (sic). Vereador Lamin: A parte física, ele é que faz esse controle, não é? Júlio: A liberação era feita pra quem de direito poder tivesse, ou seja, foi como eu disse anteriormente, existiam finais de semana ou fora de horário que, não era possível a obtenção desse documento no horário e que nós recebíamos a ordem sim, pra que fosse feita a liberação. Por muitas vezes esse documento que você se refere voltava pra nossa empresa na própria segunda feira, ou na terça feira. Vereador Lamin: Não, tudo bem. Mas a... mas os veículos que me refiro (sic) durante esses meses, são veículos que nunca...é...são documentos da delegacia que nunca apareceram na empresa pra justificar os meios. Vereador Lamin: Mas ta ok (sic) presidente, me dou por satisfeito, obrigado seu Júlio. Júlio: Não, de nada. Vereador Lamin: Obrigado doutor João. Vereador Thiago: Obrigado vereador Lamin. Um questionamento antes de iniciar os outros que eu vi elencado aqui, que me surge dessas perguntas. A...o senhor falou que é... (sic) a legalidade ou não, não há como se constatar, obviamente até porque o senhor não tem como saber se esses documentos foram pagos ou não, subintendesse que deveriam ter sido, certo? Júlio: Certo. Vereador Thiago: Mas no pátio há a necessidade da cobrança dos valores de remoção e guarda. Júlio: sim. Vereador Thiago: Esses valores eram 100% cobrados ou haviam casos aonde o coordenador de trânsito solicitava também que não se cobrasse esses valores de diárias? Júlio: São 2 fatos que é bom explanar aqui.  Existe o que? A liberação com a gratuidade, que ela pode ser uma liberação por uma ordem judicial, ou dum (sic) delegado regional, principalmente no caso “o veículo entra...o veículo entra por um roubo e furto”...ele entra por trânsito, mas depois se verifica um roubo e furto. Né (sic). O proprietário entra na justiça e ganha a gratuidade. Existe uma ordem do delegado regional também, que é entregue (sic)  na gratuidade. Existiram sim, pedidos do senhor José Alvercino para que se entregasse veículos, sem a cobrança do pátio e remoção. Como também, quanto a cobrança, há o caso de não se cobrar o valor total do proprietário ou condutor. A...até o segundo dia, terceiro dia de pátio todos pagam, o...o valor integral. Quando passa de 10 dias, 12 dias, 13 dias, 20, 30, 40, na maioria dos casos é dado sim o desconto, porque é entendido que se o veículo foi removido a pessoa já está com problema financeiro pra colocar o licenciamento em dia. O proprietário procurava o pátio e diz (sic) “olha, se eu somar o que eu devo de licenciamento, o que eu devo de multa e o que eu devo de pátio, não vale a pena tirar o veículo”. Então, então era dado o desconto pra pessoa retirar o veículo. Então existe o caso da não cobrança e existe o caso da cobrança de valor a menor. Vereador Thiago: Perfeito. Bom, é... seu Júlio, na primeira oportunidade em que o senhor esteve perante esta CPI, nos afirmou que possui outra empresa. Da qual, além da empresa na qual detém a concessão do serviço público de remoção e guarda de veículos. Que seria essa uma empresa de venda de barcos. E que o senhor Jefferson Alversino Ferreira, vulgo “Tinho”, também denunciado a operação parada obrigatória e filho do vereador José Alvercino Ferreira, seria o seu sócio, o senhor confirma essa situação? Júlio: Sim. Sobre a sociedade, ela se iniciou da minha vontade da compra de um veículo né (sic) e tendo como referência a “Utilicar” eu fui até a Utilicar e comprei um veículo. Foi lá que eu conheci o Jefferson e acabou que algum tempo depois foi veiculada a ideia de se abrir uma loja de barco. E que sim, foi feita a sociedade da loja, ela ainda não tá (sic) em atividade, ela ainda não abriu, mas há sim, a sociedade na loja de comércio de embarcação náutica, sim.  Vereador Thiago: É, como o depoente tomou conhecimento do processo licitatório? De modalidade concorrência pública número 019 de 2011, do município de Itajaí, como o objeto de outorga e concessão para execução de serviços públicos de remoção de Guincho, depósito, e guarda de veículos decorrentes de infrações de trânsito no município. Júlio: A assinatura de 2...2 fornecedores de informação de licitação, um é o “Big master” e o outro é o “Com Licitação”, ambos trazem todas as licitações dos seguimentos escolhidos de todas as...(Interrompido por um assobio) então foi...essa informação é vinda, como todo dia é recebido pela empresa Big Master e Com Licitação (sic). Vereador Thiago: Você teve conhecimento à época dos fatos de quais outras empresas teriam participado do certame licitatório? E se pode informar quais seriam. Júlio: Durante o certame licitatório teve uma empresa, não sei o nome dela, mas o nome é o Paulinho (sic), essa empresa participou sim da licitação. Vereador Thiago: É conhecido seu? Júlio: Não. Quando... só... é... (sic) presidente, já conversei com ele depois que eu ganhei o processo licitatório, até porque muitos veículos que saem de lá por problema de suspenção, que tem que sofrer regularização externa, ele faz esse serviço pro proprietário do veículo, então eu não posso dizer que eu não o conheço, eu conheço e já conversei com ele, mas não o conhecia anteriormente. Vereador Thiago: É...se quando do certame licitatório recebeu algum tipo de benefício, em detrimento de outras empresas. Júlio: Não. Vereador Thiago: Se a empresa do depoente já contratou com o município de Itajaí ou outro ente público. Júlio: Sim, com outro ente público sim, nós temos outros contratos, com o município de Itajaí é o único contrato. Vereador Thiago: O senhor tem contrato com que outros municípios? Júlio: Com o município de Lages, município de Brusque e Secretaria de estado da educação. Vereador Thiago: Sabe precisar a data da assinatura do contrato com o município pra execução desses serviços? Júlio: Final de janeiro se não me engano, porque teve a assinatura da ordem de serviço, do contrato, a licitação foi bem ali começo de janeiro, deve ter sido ali final de janeiro, ou entre janeiro e março, não vou saber precisar. Vereador Thiago: Isso em 2012? Júlio: 2012, aham (sic). Vereador Thiago: Uhum (sic). Se o depoente pode informar qual empresa que exercia a função anteriormente à empresa do mesmo. Júlio: Sim, foi onde nós fizemos as transferências dos veículos, foi a “GHR”. Vereador Thiago: Se...Pode informar quando do inicio do contrato com o município recebeu um passivo de veículos apreendidos e onde os mesmo se encontravam inicialmente. Júlio: A...Quan...o que o senhor se refere quanto a passivo? Vereador Thiago: Esse passivo seria, a exemplo, aquelas 700 motos e outros veículos, os veículos que estavam sobre posse da empresa anterior. Júlio: A tá (sic) , sim, os veículos eles ficavam (sic), entendi. Os veículos ficavam aqui na BR 101, KM 125, e ali foi transferido todos os veículos para o pátio da Antônio Heil (Avenida). Vereador Thiago: Perfeito. Você pode informar como se deu a transferência dos veículos para o pátio pertencente ao mesmo, quantos e quais tipos eram? Ou aproximadamente, quantos eram motos, quantos carros, quantos caminhões, enfim. Júlio: Eu não vou saber precisar exatamente, mas tinham motos, automóveis, caminhões, semi-reboques, sucata de moto, sucata de veículo, peças soltas, mas não vou saber precisar exatamente o que era cada um. Vereador Thiago: Perfeito. É... quem era o responsável pela fiscalização do contrato quando da assinatura do mesmo e quem o sucedeu até a presente data? O senhor já falou mas eu gostaria de ouvir novamente. Júlio: Na assinatura do contrato foi o senhor José Alvercino Ferreira e o fiscal atual é o Evandro. Vereador Thiago: Ok. Mas o senhor havia nos falado anteriormente que não sabia quem era o fiscal. Júlio: O que eu falei anteriormente foi que, no decorrer do processo houve a alteração do fiscal do contrato, mas eu não sei precisar quem era, quando, todos esses fiscais, tanto que o senhor me informou que o senhor Albani foi fiscal por um tempo, eu já não tinha essa informação. Vereador Thiago: Ele não foi fiscal, ele foi coordenador, né (sic)? E como na qualidade de coordenador seria naturalmente o fiscal. O senhor diz que desde 2012, em nenhum momento foi comunicado da alteração do fiscal. Júlio: Não, apenas essa última, do senhor Evandro. Vereador Thiago: Apenas essa? Júlio: Isso.  Vereador Thiago: É...  se dentre, o qual a empresa do depoente recebeu, estariam constando 715 motocicletas antigas. Júlio: Foi como eu mencionei, no pátio da GHR tinham várias motocicletas e que sim, essas 715 motos que o senhor está perguntando estavam sim no pátio da GHR. Vereador Thiago: Claro, fica a vontade (Ao vereador Venício, quando este pede a parte). Vereador Venício: Senhor Júlio, só pra ajudar no seu questionamento aí (sic) pra deixar claro. Quando houve essas transferência (sic) dos veículo (sic), você fizeram uma listage (sic) dessa transferência de todo esse veículo (sic)  que saiu de um pátio pro outro? Júlio: Foi...foi como eu mencionei no início. Todo esse controle do que tinha no pátio antigo, do que vai ser transferido, do que não vai, não cabe a minha empresa fazer, a gestão é do município. Então eu não tenho a relação do que existia no pátio antigo ou que deveria existir no pátio antigo, não foi feito. Vereador Venício: Mas pela... O senhor deveria ter feito porque senão o senhor assume que não né (sic). Que pode ser relatada (sic). Júlio: Isso, é o que eu ia comentar agora. O que existe sim, foi uma listagem dos veículos que foram transferidos pro meu pátio, mas eu não sei se o que foi estava no pátio muito tempo ou não, isso eu não sei, mas existe sim, tá com o Codetran uma listagem dos veículos transferidos de pátio. Vereador Venício: Obrigado. Júlio: Nada. Vereador Venício: Obrigado presidente. Vereador Thiago: Obrigado. É... Júlio, se em comunhão de esforços com o fiscal à época, o senhor José Alvercino Ferreira, entenderam por retirar e vender as 715 motos de maneira irregular, sem qualquer registro de saída dos bens, afim de revende-las aferindo o lucro para si. Júlio: Esse fato das motos. Vereador Thiago: Da venda das motos. O senhor participou dessa venda com o José Alvercino? Houve uma comunhão de esforços para que isso ocorra? Ou foi ato único e exclusivo dele esse procedimento, ou adotar esse procedimento? Como é que se deu? Júlio: Existe até um depoimento de uma pessoa do ramo de moto, que explica exatamente como se iniciou esse processo de venda de moto, porque eu não acompanhei o início do processo de venda de moto. Oque eu fiz foi o carregamento das motos, mas no depoimento... eu não tenho o depoimento...não, tenho o depoimento sim (sic). No depoimento do senhor Manusseto (Mansueto) Gastaldi Maraski Júnior (sic) ele esclarece essas dúvidas de como se iniciou o processo. De quem o procurou e quem vendeu. Ele, foi ele que buscou uma pessoa pra que comprasse as motos. Como eu não acompanhei esse inicio das motos, porque o meu problema era que as motos fossem apenas retiradas do pátio, porque ali não deveriam estar, porque não são motos que vieram oriundas de uma infração de trânsito, mas no depoimento do senhor Manusseto (sic) ele esclarece essa dúvida, de como foi feito. Vereador Thiago: Certo. E se o senhor nos alega que sabia e auxiliou nessa retirada, através do ato inicial do senhor José Alvercino e também de quem ele contratou para essa remoção, por quê foi registrado um boletim de ocorrência de que essas motos sumiram, foram furtadas do pátio?  Júlio: Em todo momento nós solicitávamos um documento, para que fosse dada a saída dessas motos, até pode ser questionado o senhor William, que teve um momento (sic) que eu fui conversar com ele “Senhor William preciso de um documento de saída das motos”. O William me questionou “Júlio, isso aí foi feito pelo antigo coordenador, o José Alvercino, ele que tem que te dar esse documento”. Um dia eu recebo a ligação do José Alvercino dizendo que era pra me dirigir até a delegacia, que ele me daria o documento de saída das motos, foi quando foi confeccionado o boletim de ocorrência, na Delegacia Regional. Vereador Thiago: Mas esse boletim de ocorrência diz que as motos foram furtadas, o senhor teve conhecimento naquele momento desse ato? Júlio: Estive junto na delegacia regional, onde foi me dado o Boletim de ocorrência das 500 motos. Vereador Thiago: Não é que lhe foi dado, no boletim de ocorrência o senhor é o autor. Então o senhor informou o furto, sabendo que não havia sido furtado.  Júlio: Eu não...então vamos lá, pra esclarecer. Está claro ali que foi uma informação minha. Mas a informação não fui eu que dei do sumiço das 500 motos, eu recebi a ligação para me dirigir até a Delegacia Regional, onde eu obtive o boletim de ocorrência. Vereador Thiago: Perfeito. Além dessas 715 motos, outros veículos tiveram o mesmo destino? Ou seja, a venda sem o registro de saída oficial.  Júlio: Não. Vereador Thiago: De quem partiu a iniciativa de vender as motocicletas sem o registro de saída? Júlio: Foi como eu mencionei, no depoimento do Senhor Manuceto (sic), ele explica certinho como iniciou esse processo de venda, eu entrei no carregamento das motos. Mas o seu Manuzeto (sic) explica certinho. Vereador Thiago: E pelo que ele explica, quem deu inicio a tudo? Júlio: O Senhor José Alvercino Ferreira. Vereador Thiago: José Alvercino, ok. É... O senhor sabe nos dizer qual foi o procedimento adotado, ou pelo menos até onde, ou a partir de onde o senhor sabe o procedimento adotado pra realização da venda dessas motocicletas? Julio: O procedimento da venda, com quem foi feito ou não eu não sei. Eu sei que eu recebi a informação de que as motos deveriam ser carregadas, onde foi fornecida a mão de obra para o carregamento das motos. Isso sim, isso eu sei. Vereador Thiago: Certo. O senhor sabe quem foi o responsável pela aquisição? Julio: Não. Quer dizer, soube lendo o depoimento, mas no momento... Vereador Thiago: O depoimento do Mansueto. Julio: Isso, Mansueto, isso. Vereador Thiago: Outros servidores da Secretaria Municipal de Segurança Pública tinham conhecimento do que estava sendo realizado pelo senhor, pelo senhor José Alvercino, enfim, nesta situação das motos? Julio: Foi quando eu levei ao conhecimento do Willian Gervasi, quando eu solicitei um documento, que eu preciso de um documento pra dar a saída nas motos. Aí que ele me informou que eu deveria procurar o Zé Alvercino. Vereador Thiago: Nessa época o senhor Willian Gervasi era o coordenador? Julio: Não vou lembrar se ele era o coordenador ou não. Vereador Thiago: Mas ele foi comunicado. Julio: Sim, sim. Vereador Thiago: O senhor sabe nos dizer se outros Secretários Municipais tiveram conhecimento dos fatos? Julio: Não sei informar. Vereador Thiago: Em relação à liberação de veículos sem os devidos pagamentos, este procedimento era comum então, acontecia com constância digamos, as ligações do coordenador de trânsito solicitando a liberação de determinados veículos, como o senhor relatou anteriormente? Julio: Vamo (sic) lá. Pode ser que eu não entendi (sic). Se era constante a solicitação de que eram entregues veículos com gratuidade? É isso? Vereador Thiago: Não necessariamente com gratuidade, mas a liberação de veículos sem a apresentação dos documentos formais, por exemplo esses documentos emitidos pela CODETRAN, pela Delegacia Regional, ou pelo próprio Poder Judiciário. As ligações que ocorriam, dizendo libere veículo placa tal, eram comuns?   Julio: Foi exatamente como o Giovani Candido explicou. Porque ele recebia noventa e nove por cento dessas ligações. Vereador Thiago: Mas ele nos falou que em quase cem por cento dos casos ele ligava pedindo a sua autorização. Julio: Isso. Então, por isso que eu estava dizendo. Ele recebeu, ele que recebia noventa e nove por cento. Na maioria ele conseguia falar comigo. Em outras não. Mas existiu sim a solicitação de entrega do veículo pela autoridade de trânsito. Isso existiu. Vereador Thiago: Isso era comum. Então acontecia. O Giovani nos falou que muitas vezes acontecia, inúmeras vezes por dia, ou por semana também. Então isso dá... Só pra eu ter uma ideia do volume assim.. Julio: É que a palavra comum é um pouco complicada né (sic) Vereador Thiago: Certo. Julio: Porque o comum dá a entender que daqui a pouco a maioria das liberações do dia são feitas assim. Mas existiram solicitações para que houvesse essa liberação sim. Vereador Thiago: Essas solicitações geralmente partiam do senhor José Alvercino. Julio: Sim, sim. Como eu já falei anteriormente. Vereador Thiago: Perfeito. Houve solicitações do mesmo tipo de outros coordenadores, esses que o sucederam, o Willian Gervasi... Julio: Do meu conhecimento não. Vereador Thiago: Tá. Bom, então era somente o senhor José Alvercino que procedia as ligações para liberação dos veículos, ou um servidor público ou uma terceira pessoa detinha o poder para liberação dos veículos dessa forma. Quer dizer, não somente coordenadores, existiam outros funcionários, outros servidores ou terceiras pessoas autorizadas a fazer isso? Julio: Não, que tinha esse poder era o Delegado  Regional, o CODETRAN, e a autoridade de trânsito. Vereador Thiago: Por que o senhor José Alvercino detinha tamanho poder? Conforme...Por que ele detinha esse poder? Julio: Eu não sei presidente se a gente pode falar que ele detinha esse poder ou se esse poder era dado a ele como autoriadade de trânsito. Porque ele até então iniciou nosso contrato como autoridade de trânsito, e até então pra nós, desde que se iniciou a nossa concessão   até agora, ele é a autoridade de trânsito. Vereador Thiago: Certo. Julio: Nós não recebemos nenhuma comunicação de que mudou, que não mudou, então ele é a autoridade de trânsito. A autoridade de trânsito tem o poder de fazer essa liberação. Vereador Thiago: Correto. Então ele detinha obviamente, pela condição do cargo, esse poder natural. Julio: De autoridade de trânsito. Vereador Thiago: Em 2012 ele foi eleito vereador. 2013 assumiu, mas então imaginemos, to (sic) eu aqui fazendo uma análise. Na função de cargo público, o vereador tem que se ausentar das funções públicas, seis meses antes da eleição, ou seja, ele foi candidato a vereador em outubro de 2012, então em abril de 2012 ele se afastou da coordenadoria de trânsito, prazo máximo, pode ter sido antes. Esse contrato teve início da vigência em março, então durante apenas um mês ele foi oficialmente a autoridade de trânsito. Depois disso não houve qualquer outra manifestação, mesmo o senhor tendo conhecimento de que ele havia se afastado do cargo pra se eleger vereador, foi eleito vereador, era vereador desde então, teve contato com o coordenador de trânsito com o Willian Gervasi, o senhor mesmo falou, e em nenhum momento questionou  a própria prefeitura sobre a quem deveria se reportar, se era ao Willian Gervasi ou ao José Alvercino como autoridade de trânsito? Julio: Eu acho que a gente tem que deixar claro que aí existem duas figuras. O coordenador de trânsito e a autoridade de trânsito. Pelo que  eu pesquisei após essa investigação do GAECO é que a autoridade de trânsito é o Delegado Regional, que por força de convênio é passado ao Prefeito Municipal e que o Prefeito Municipal delega uma outra pessoa para ser a autoridade de trânsito ou não.  Como eu não sei se a autoridade de trânsito precisa ser exclusivamente o coordenador de trânsito, ou um diretor, ou um coordenador, eu não sei lhe falar.  Mas eu acho que a gente está falando de duas pessoas distintas. Soube que ele deixou de ser coordenador de trânsito, mas em nenhum momento soube que ele deixou de ser autoridade de trânsito.  Como eu também não sei dizer, se deixando de ser coordenador, automaticamente se deixa de ser autoridade de trânsito, ou se pra ser coordenador tem que ser autoridade. Então são duas pessoas distantes. Vereador Thiago: Em nenhum momento o senhor questionou a prefeitura em repeito disso? Julio: Não, em nenhum momento foi questionado. Vereador Thiago: A quem deveria se reportar, se ao senhor José Alvercino ou ao senhor Willian Gervasi por exemplo, que o sucedeu? Julio: Foi como até eu expliquei anteriormente. Aos meus olhos, principalmente por não ser morador de Itajaí ou não(sic), o José Alvercino continuou com uma ingerência no CODETRAN. Vereador Thiago: Perfeito. Julio: Se era autoridade de trânsito ou não. Pra nós sim. Vereador Thiago: Pra vocês era. Julio: Claro. Vereador Thiago: Tá (sic). O senhor José Alvercino Ferreira determinava a liberação de veículos diretamente para o depoente, ou os funcionários do pátio já detinham a determinação  de proceder a liberação caso o senhor José Alvercino fizesse contato? Julio: A gente sempre explicou que ofuncionário deve receber a liberação, escrita. Mas que recebendo ordens da autoridade de trânsito para que liberassem, que me ligassem então, quando houvesse uma exceção que seria a não entrega do documento. Como o Giovani falou ele recebia a maioria das solicitações e na maioria das vezes conseguia falar comigo. Vereador Thiago: Ok. Quem eram os funcionários que detinham essa determinação para liberação, era somente o Giovani, ou outros também? Julio: O responsável era o Giovani, mas existiram períodos de férias né(sic), então que outra pessoa fazia o mesmo trabalho. Mas o responsável pela liberação era o Giovani Candido. Vereador Thiago: Tá. Você tem conhecimento a respeito da existência de uma lista ou planilha de veículos liberados irregularmente? Julio: Não. Vereador Thiago: Irregularmente.  Julio: Não. Até porque a gente não tem como saber se são irregulares ou não, essa liberação. Vereador Thiago: Mas tem essa lista. A lista de liberação de veículos, ela existe. Julio: Não. Existe um sistema interno que a gente controla os veículos que saem. Mas ali a gente não menciona e tá em dia, se tá em dia (sic), não tem essa informação. Vereador Thiago: O município tem? Julio: Não sei. Vereador Thiago: E o senhor teria como nos fornecer cópia desta lista? Ela está em posse do GAECO o senhor informou? Julio: Sim. Eu não sei lhe precisar se já tá (sic) em posse do GAECO. O que tá(sic) em posse do GAECO é(sic) os dados pra que seja formulado. Isso tá (sic) no meu acordo de colaboração premiada, que é o Termo de Ajuste de Conduta, que é o real valor que deveria ser repassado à prefeitura, versos o valor gasto para implantação. Esses dados já está(sic) com o Ministério Público, pra que seja formulado um Termo de Ajuste de Conduta, TAC né (sic). Vereador Thiago: TAC. Julio: Isso. Essa informação tem. Vereador Thiago: Perfeito. Então fica até a Secretaria pra registrar ao término da sessão, que nós solicitemos pra deliberar e solicitar tanto ao GAECO, ao Ministério Público, ao município e à concessionária a cópia dessas informações. Ok. Então esse controle de veículos passava pelo Giovani. Julio: Isso. Só pra deixar... o controle de veículos se ele tá sendo liberado irregular ou não, nós não temos esse controle. Mas claro, como ele mesmo disse, ele era o responsável por liberar o veículo. Vereador Thiago: O objetivo dessa planilha era somente o controle interno. Julio: Não existe essa planilha. Nós temos um sistema. Vereador Thiago: Um sistema. Julio: Isso, ós temos um  sistema que... Vereador Thiago: Certo. Esse sistema pode gerar um  relatório. Julio: Não, então, é um sistema...a gente fala na informática que ele é um sistema burro, que ele é offline e ele não gera nada em Exel, mas a gente pode consultar se o veículo saiu ou não. Vereador Thiago: Certo. Julio: Mas isso existe. Existe um sistema  burro, porque ele não é online, nada, mas existe esse sistema. Vereador Thiago: Perfeito. Se o depoente, em benefício próprio ou de terceiros apropriou-se indevidamente de peças de carro, ou motocicletas  de que detinha a posse em razão do exercício dos serviços públicos de remoção, de guarda, de depósito e guarda de veículos. Julio: O item 7.2, um eixo do Peugeot 206, sim. Vereador Thiago: Foi somente esse. Julio: Sim. Vereador Thiago: O senhor conhece o senhor Jackson Wander Viscardi? Julio: Conheço Jackson. Talvez não com esse... É que sobrenome eu não sei, talvez se o senhor puder me dar mais informações, eu até, talvez eu consiga me lembrar se lembro... conheço ele ou não. Vereador Thiago: Acredito que ele tenha sido alguém que tenha requerido peças. Junto...Então eu já sigo pra pergunta seguinte, talvez ela lhe auxilie a recordar os fatos.  Julio: Claro. Vereador Thiago: Se o senhor Jackson Wander Viscardi e o senhor Jeferson Alvercino Ferreira, em outras oportunidades teriam requerido peças ou acessórios ao depoente? Julio: Então tá. Agora eu já identifiquei o Jackson. O Jackson foi uma pessoa que também solicitou a fechadura do mesmo Peugeot 307. Vereador Thiago: Na vistoria realizada pelo GAECO em 11 de julho de 2015, foi constatada a falta de uma grade dianteira e de um farol de milha esquerdo de um veículo Ecosport. Essa informação procede? Julio: Sim. Acho que já foi respondido para o vereador Lamim, é o item 7.8. Vereador Thiago: O senhor sabe nos dizer qual foi o fim dado à peça mencionada? Julio: O fim dela não. Vereador Thiago: O depoente, em 13 de julho de 2015, teria ofertado ao senhor Jeferson Alvercino Ferreira peças de um veículo Toyota Hilux? Julio: Não, isso aí...Tá(sic) vamo(sic) lá,deixa eu responder correto. Houve nesse fato específico, até foi esclarecido junto ao GAECO. Houve sim uma ligação minha, em tom de brincadeira para o Jeferson, dizendo: Olha, Jeferson, chegou uma Hilux aqui, as roda tão bonita(sic), mas em nenhum momento foi realizada a oferta, a retirada dessa peça. Fato que foi...Vereador Thiago: Foi uma oferta de brincadeira. Julio: Não, é...Eu não posso nem dizer que foi oferta, foi... até um... uma brincadeira. Mas ok, o GAECO foi lá, fez a diligência e viu que... Eles pegaram até no meu celular, tudo bonitinho, a caminhonete tá do mesmo jeito, com a mesma roda  como o mesmo peneu. Vereador Thiago: Perfeito. Então nehuma peça desse veículo foi retirada. Julio: Não, não. Isso é... tá no inquérito, da diligência do GAECO. Vereador Thiago: Perfeito. Julio: Constou que neste item específico, importante ressaltar que não houve nenhuma retirada de peças como foi constatado. Vereador Thiago: Procede a informação de que nos anos de 2012 até 2015, o depoente teria se apropriado de aproximadamente R$ 477.812,02 (quatrocentos e setenta e sete mil, oitocentos e doze reais e doze centavos), referente aos 17% (dezessete por cento) da receita bruta mensal da concessionária de serviço público Julio Cesar Fernandes ME, previstos na cláusula quinta do contrato de concessão? Julio: Essa informação, de que foi...de que eu me apropriei desse valor, eu já, já expliquei como se deu, e também foi confirmado no depoimento do Willian Gervasi, que, nos primeiros dois anos, não era pra ser, não eram para ser realizados o pagamento referente a 17% (dezessete por cento), em troca de uma exigência do senhor Nelson Abrão. Nessa, nesse planilha que o senhor solicitou com o Ministério Público  lhe encaminha(sic), tá (sic) demonstrado mês a mês, quanto deveria ser recolhido, quanto não foi, quanto deveria ser recolhido, quanto foi a menor, versos o custo de implantação e manutenção  desse segundo pátio. Então eu não posso confirmar que eu me apropriei desse valor, até porque a planilha, no final dessa planilha eu sou credor e não devedor. Eu gastei mais pro segundo pátio, do que eu não fiz o depósito dos 17% (dezessete por cento), como a prefeitura me orientou. Então eu não posso afirmar em nenhum momento que eu me apropriei, e sim, nesse encontro de contas, hoje a empresa Julio Cesar Trans ME ela é credora do Município de Itajaí. Vereador Thiago: Hoje o município deve pro senhor. Julio: Eu sou credor entre o repasse dos 17% (dezessete por cento) e a exigência de um segundo pátio. Então existe essa informação que o senhor solilcitou que Ministério Público lhe encaminha, que tá (sic) na minha colaboração, um acordo da minha colaboração premiada, a formulação por parte do Ministério Público, de um Termo de Ajuste de Conduta onde se encontre essas contas. Vereador Thiago: O senhor conhece os senhores Willian Gervasi e Nelson Abrão de Souza? Julio: Sim. Vereador Thiago: Pessoalmente? Julio: Estive com Nelson Abrão nesta reunião que eu falei anteriormente, e com Willian também estive no CODETRAN. Vereador Thiago: Na primeira oportunidade que nós o intimamos, o senhor esteve presente, até acordou que retornaria a partir da homologação do seu acordo. Julio: Sim. Vereador Thiago: Coincidentemente naquele dia, o doutor Nelson Abrão, que era Secretário de Administração à época, também estava aqui. Julio: Aham. Vereador Thiago: Foi noticiado na imprensa no dia seguinte que houve até uma discussão, fato que nós não presenciamos, em que o doutor Nelson Abrão, e ele também me relatou isso aqui no seu depoimento, afirma que jamais teve(sic) contato com senhor, não o conhecia pessoalmente, que o cumprimentou aqui no início da sessão, até estranhou porque soube depois que se tratava do senhor. Então ele já o conhecia? Julio: Sim. Fato é que no contrato de concessão pública existe a nossa resposta ao atual Secretário de Administração, onde diz que “conforme reunião realizada dia tal, com o Secretário de Administração”, que era o Nelson Abrão, nós respondemos a ele esse questionamento, então eu estive sim na reunião com ele, na prefeitura de Itajaí. Vereador Thiago: Perfeito. Então solicito à Assessoria da Casa, Ângela, por favor, que anotem aí para ao término de todos os questionamentos, como há uma incongruência de informações, solicito que a gente delibere a respeito de uma acareação entre as partes, ok? Se o depoente recebeu algum tipo de auxílio ou recomendação para a retenção dos 17% (dezessete por cento) da receita bruta mensal da concessionária por parte dos senhores José Alvercino, Willian Gervasi ou Nelson Abrão. Algum desses  lhe recomendou a retenção? Como é que se deu isso? Julio: Não foi recomendado. Foi informado e dito à nossa empresa, conforme tá(sic) no depoimento do Willian Gervasi, numa reunião, onde eu o Willian Gervasi e o José Alvercino tivemos(sic), onde nos foi passado, onde me foi passado, que não era pra ser depositado os 17% (dezessete por cento) em troca dessa exigência feita pela própria prefeitura. Então não me foi orientado, me foi dito como proceder devido ao segundo pátio. Vereador Thiago: Essa reunião que houve entre o senhor José Alvercino, Willian Gervasi, Nelson Abrão e o senhor, ela foi em conjunto, isoladamente, por telefone, pessoalmente? Como que se deu essa reunião pra tratar desse pátio que se encontrava no km12 ali na Rodovia Antonio Heil, pra que o mesmo fosse deslocado pra mais próximo da cidade? Julio: A minha reunião com o Nelson Abrão foi só eu e ele na prefeitura. Depois eu tive(sic) uma outra reunião eu o José Alvercino e o Willian, no CODETRAN, sem a presença do Nelson Abrão. A minha reuinião foi com o Nelson Abrão dentro da prefeitura. Eu vi o Nelson Abrão apenas uma única vez, que foi onde ele me exigiu que ou trocasse o pátio ou se criasse um segundo pátio pro início das operações. Vereador Thiago: Certo. E o senhor confirma que foi a mesma pessoa que o cumprimentou aqui naquele dia. Julio: Sim, sim, com certeza. Vereador Thiago: Perfeito. Então por quem foi determinado que fosse dispensado esses pagamentos? Julio: Foi nessa reunião, onde até o próprio Willian diz, foi repassado pelo senhor Willian Gervasi e o José Alvercino, para que não fizesse o recolhimento dos 17%(dezessete por cento). Vereador Thiago: Willian Gervasi e José Alvercino foram os que deram  a... Julio: O Willian até confirma no depoimento dele essa informação. Vereador Thiago: Certo. Desses valores não pagos, os mesmos foram repassados em parte ou integralmente pra alguém? Quem? Como é que se procedeu isso? Julio: Certo. Não. Esse valor dos 17%(dezessete por cento), ele é vinculado à exigência do outro pátio da prefeitura. Vereador Thiago: Certo. Então não foram repassados pra niguém? Julio: Não. Vereador Thiago: Se no ano de 2013 o senhor Willian Gervasi teria na qualidade de fiscal do contrato, né(sic) de coordenador de trânsito, requerido vantagens indevidas ao senhor? Julio: Foi solicitado. Foi solicitado um repasse sim pra minha empresa. Vereador Thiago: O senhor pode nos falar sobre esse repasse? Como foi, quanto que foi, quantas vezes foi passado? Todas as informações, se era em conta, se era em dinheiro, se era em cheque, transferência bancária, tudo que temos a esclarecer.   Julio: Sim. Inclusive no inquérito tem até a planilha onde diz mês a mês o valor que foi repassado. Dava um valor médio de R$ 5.000,00 (cinco mil reais). Vereador Thiago: Por mês? Julio: Por mês, e pagos em dinheiro. Vereador Thiago: Pagos em dinheiro. Julio: Sim. Vereador Thiago: Ok. Julio: Até o Willian confirma no depoimento dele que ele recebeu esse valor, e ele confirma que ele solicitou dinheiro pra minha empresa.Vereador Thiago: Esse dinheiro era entregue pessoalmente pra ele? Julio: Sim. Vereador Thiago: Certo. Se do pedido de vantagem teria sido entabulado entre o depoente e o senhor Willian, metas relativas à apreensão de veículos que consequentemente aumentariam o faturamento da concessionária e possibilitaria que o depoente atendesse aos pedidos de valores do senhor Willian Gervasi? Julio: O que eu disse pro Willian, é que como ele tava me exigindo algum valor, ele teria que me aumentar o volume além da normalidade que o contrato já tinha. Vereador Thiago: Certo. Você tem conhecimento que o senhor Willian Gervasi procedeu com um pedido e determinou aos agentes de trânsito que intensificassem suas atividades a fim de aumentar a apreenção de veículos e atingir as metas. Julio: Então. Eu conversei com ele a respeito disso. E como ele procedeu dali pra frente, eu não tive presente em nenhuma...Vereador Thiago: Mas as metas foram atingidas, aumentaram? Julio: Então. Houve em alguns meses o aumento, houve, tive, teve meses que não houve aumento. Fato que não houve nem pagamento, mas, o...Vereador Thiago: Os pagamentos tavam(sic) vinculados ao número de veículos apreendidos. Julio: Ao número, ao número que aumentasse a média...Vereador Thiago: Quanto mais se prendia mais se pagava. É isso? Julio: Não, eu não... Vereador Thiago: Ou era uma mesada fixa? Julio: Não era pedido. Era assim: me foi exigido um valor. Então ok, então aumente o movimento. Vereador Thiago: Ok. Julio: É porque a única coisa que daqui a pouco pra desvincular, não é, é que é complicado assim como o presidente comentou, exigido e dado né. Não. Me foi exigido esse valor. Eu não solicitei nada pra ele, um aumento em troca de um pagamento. Me foi exigido esse valor. Vereador Thiago: Então foram estabelecidas metas. Alguns meses foram atingidas outros não. Julio: como é que eu vou lhe falar. Se o senhor puder olhar as, as ligações que tem entre eu e o Willian, todo mês eu vinha dando uma informação. “Ah, esse mês  tá(sic) ruim, esse mês tá(sic) ruim, esse mês tá(sic) ruim, pra que não ocorresse o pagamento. Vereador Thiago: Sim. Julio: Então em algum momento eu disse no telefone pra ele: “Pô(sic) Willian, esse número não tá(sic) fechando. Eu preciso de mais volume”. Então se intitulou como meta. Vereador Thiago: Ok. Julio: Mas não há uma meta específica pra isso. Vereador Thiago: Bom, tendo em vista que algumas metas foram atingidas, em janeiro de 2014 e foram repassados R$ 50.870,00 (cinquenta mil, oitocentos e setenta reais), como se deram esses pagamentos? Julio: Esse valor de cinquenta mil  ele não é de janeiro...Vereador Thiago: Esse valor consta na denúncia do Ministério Público. Julio: É que ele não é de janeiro de 2014. Somado o ano de 2014, chega a esse montante de cinquenta mil reais. Vereador Thiago: Eles eram referentes ao  ano de 2014. Julio: Ao ano de 2014, que tem a planilha também no Inquérito Policial. Vereador Thiago: Ok. Se desse superavit de metas foram repassados valores pra outros servidores ou não servidores. Quer dizer, além do Willian, houve mais pessoas que receberam esses valores? Julio: A única pessoa, em todo o decorrer do meu contrato que me exigiu um valor em dinheiro foi o Willian. Vereador Thiago: Ainda em consequencia do superavit das metas, o senhor Willian Gervasi teria solicitado um bote inflável com um motor. Isso em abril de 2015. E já na semana seguinte o senhor teria repassado o produto pra ele, adquirido na loja Real Nautica. Essa informação procede? Julio: Em todo o ano de 2015, não foi feito nenhum repasse ao Willian. E ele me exigiu sim um bote, tanto que tá(sic) no depoimento dele e me foi solicitado um bote e foi repassado o bote ao Willian. Vereador Thiago: Foi inclusive transferiada a propriedade diretamente para o nome dele? Julio: Foi solicitada a transferência da propriedade direto pro nome dele. Eu não sei lhe dizer se chegou a ser transferido ou não, mas sim, consta até no Inquérito Policial, onde foi solicitada a transferência do antigo proprietário direto pro Willian. Vereador Thiago: Perfeito. Se em outra oportunidade o senhor Willian Gervasi teria solicitado ao depoente aquisição de um motor de popa de 115HP, no valor aproximado de R$ 20.000,00 (vinte mil reais)? Julio: Como ele teve conhecimento que eu estaria abrindo uma loja náutica, ele solicitou sim, que quando a loja tivesse(sic) aberta, um motor Mercury de 115HP.Vereador Thiago: O senhor sabe nos dizer se foi disponibilizado já esse...ou se foi ou se seria disponibilizado? Julio: Então, o que acontece, a loja ainda nem...nem abriu ainda. Então não ocorreu o fato. Vereador Thiago: Mas o caso estava vinculado à abertuda da loja ou aos serviços que ele havia prestado? Julio: É que eu não tenho como disponibilizar um motor sem que eu venha a abrir a loja e comercializar esse motor. Então até se hoje algum cliente tentar me comprar um motor Mercury, eu não tenho nem como vender o motor, porque a loja nem abriu ainda. Vereador Thiago: Certo, mas...Julio:Foi solicitado o motor, mas não chegou a ser entregue. Mas foi solicitado o motor. Vereador Thiago: Certo. Houve uma solicitação de disponibilização. O senhor tem uma empresa que ao que tudo indica não trabalha com doações, trabalha com venda. Julio: Sim. Vereador Thiago: Então, isso era um achaque, um pedido de algo em troca de serviço? Julio: Da mesma forma em que foi pedido o bote foi pedido o motor. Vereador Thiago: Da mesma forma? Julio: Sim. Vereador Thiago: Perfeito. Julio: Exigido. Vereador Thiago: Uhum, obrigado. Bom, a senhora Suzete Belini, Secretária de Segurança do município teve desde o início de 2013, teve conhecimento de algum dos fatos relatados nesta audiência?  Julio: Em qual. Descupa, em qual audiência? Vereador Thiago: Durante o período, desde o início de 2013 até agora, o senhor sabe nos dizer se a senhora Suzete Bellini teve conhecimento de algum dos fatos relatados? Julio: De minha parte não, porque a gente acaba não tendo muito contato, e sim de se cumprimentar dentro do CODETRAN. De minha parte ela não teve conhecimento de nenhum fato. Vereador Thiago: Certo. Nem de que havia uma dúvida em relação a quem era o coordenador? Julio: Não, não. Vereador Thiago: Nem de que o senhor sofria uma pressão do coordenador? Julio: Não. Vereador Thiago: Nada? Julio: Nada. Vereador Thiago: O senhor acredita que caberia à Secretária, por ser quem gere esse contrato, ter no mínimo um conhecimento ou questioná-lo a respeito desses 17% (dezessete por cento)? Julio: Eu não sou sabedor dessa administração pública. Então não sei te informar quem nomeia, quemnão nomeia, quem reporta, quem reporta, eu não posso, não posso afirmar nada a respeito disso. Vereador Thiago: Certo. Então a Secretária em nenhum momento participou de nehuma reunião com o senhor, de nenhuma atividade inerente a essa questão, a essas questões? Julio: Não. Vereador Thiago: Ao próprio contrato? Julio: Não. Vereador Thiago: Ok. Em uma conversa entre o depoente e sua esposa, Roberta Fialho, fizeram menção a uma outra conversa, com Willian Gervasi sobre o então coordenador Gama, Ewerson Luiz Gama, do CODETRAN e seu pai, o senhor Gama pai, como foi referido que é o senhor Luiz Carlos Gama. O pai do ex-coordenador Gama é ou foi funcionário do depoente? Inclusive no período em que o senhor Gama era coordenador da CODETRAN? Julio: O Gama pai, ele é funcionário nosso. E o Gama pai começou na nossa empresa antes de eu conhecer o Gama como um funcionário público. Porque eu tinha um outro motorista lá que era o Milton, e esse Milton acabou saindo. Como eu não sou de Itajaí, eu falei: “Oh Milton, tu pode até sair, mas fica tua responsabilidade de me indicar alguém pra trabalhar no teu lugar”. Aí que ele falou: “Não, tem um senhor que mora a 100, 200 metros do pátio que eu vou te apresentar”. Aí ele apresentou o Gama. Vereador Thiago:  Então foi uma coincidência ele ser pai do coordenador? Julio: É, não é nem coincidência, nós contratamos ele e depois a gente ficou sabendo que ele era o pai do Gama. Vereador Thiago: Quando é que ele foi contratado, o senhor tem mais ou menos... Julio: De cabeça eu não lembro, mas o Milton ficou muito pouco tempo com a gente. Muito pouco tempo. Vereador Thiago: Certo. Nessa mesma conversa, teria sido mencionado que o Willian Gervasi teria dito ao depoente, que Gama não estaria conseguindo desenvolver o papel de coordenador, estando inclusive com a função ameaçada. Por qual motivo o Gama não estaria desenvolvendo corretamente a função de coordenador? Quem estava o ameaçando? Se eram seus superiores, a secretária, o prefeito? Quem é que o estava ameaçando? Julio: Essa informação foi dada pelo Williean né(sic), acho que ele tava(sic) com a função ameaçada, então eu não sei lhe informar quem tava(sic) ameaçando, se sim, ou se não. O que aconteceu é que, depois que o Gama passou a ser coordenador, e como o Gama tem o perfil de muito... como é que eu posso explanar. Ele tem muito, um perfil muito operacional, ele ter ido pra coordenação, realmente no meu ver, houve uma perda na parte operacional do CODETRAN. Agora se ele tava(sic) com o cargo ameaçado ou se ele não tava(sic) desenvolvendo bem as características de coordenador, eu não sei da administração pública como também não sei quais são os objetivos dele como coordenador. Vereador Thiago: Mas o senhor confirma essa conversa. Julio: Sim. A conversa tá(sic) gravada e tá(sic) no inquérito, aham. Vereador Thiago: Perfeito. E ainda foi discutido sobre um aumento do movimento. Esse movimento, se trataria da apreensão de veículos para o pátio, as conhecidas metas? Julio: É, não haviam metas, né(sic). Já esclareci anteriormente. O que acontece é que, no ano de 2015, houve muita mudança dentro do CODETRAN, e por hora o movimento era bom, por hora o movimento era ruim. E isso era interessante também colocar, o nosso serviço, a gente é muito reativo, eu não tenho como aumentar meu movimento. Eu não tenho co... Eu sou empresário,  eu objetivo o lucro.  Vereador Thiago: A não ser que sejam apreendidos mais veículos. Julio: Então, mas essa apreenção não é minha, não sou eu que apreendo, não sou eu que removo. Vereador Thiago: Claro, não é sua. Mas se o município aumenta... Julio: Se ele aumenta a fiscalização, em consequencia, aumenta a remoção. Vereador Thiago: Perfeito. Julio: Porque a remoção é consequencia de uma fiscalização né(sic). Então o que que acontece. O meu movimento em 2015, ele foi muito fraco. Vereador Thiago: Ok. Julio: Então, o que acontece, tanto é que nessa conversa eu falei com o Willian que eu teria que desligar alguns funcionários, pela diminuição de movimento. E a única pessoa, olhando pelo lado dos funcionários que não necessita única e exclusivamente do salário ali dentro, é o Gama. Porque ele já é aposentado, ele tem outra renda. Então que ele seria sim a primeira pessoa a não mais fazer parte do quadro da empresa. Porque o que que acontece, eu não tenho como aumentar meu faturamento. A gente não quer ter que desligar alguém, muito pelo contrário. A gente quer cada vez fomentar mais isso. Mas eu tive que explanar ao Willian que, com movimento baixo ia ter que ser desligado funcionário. Vereador Thiago: Tá, perfeito, o senhor não tem como aumentar, mas o município tem como aumentar, daí tem aquela lógica da denúncia do Ministério Público de que haveriam metas de apreensão de veículos com o objetivo de gerar propina, quer dizer, aumenta-se o número de apreensões a partir daquela média, com o objetivo de haver o retorno, que é isso que o senhor confirmou que acontecia com o Willian. Julio: Mas o que eu confirmei foi ao contrário, me houve primeiro a exigência do dinheiro, aí eu levei a informação que eu preciso do incremento. Vereador Thiago: E aí ele incrementou, digamos, ou teria sido? Julio: Tá, eu não sei se conincidiu com a ACR ou não, mas o que acontece, a ordem foi inversa, ele me exigiu o repasse e eu informei do incremento.                                         Vereador Thiago: No mesmo contexto o depoente teria dito que o movimento da sua empresa voltaria a melhorar pelo trabalho dos agentes de transito de Itajaí. De que maneira isso ocorria? Se me recordo, até isso foi numa interceptação do Gaeco num momento que você conversava se não me engano com o Gama e ele estava inclusive no período da Volvo Ocean Race que você mencionou anteriormente. Como é que se daria esse aumento? Julio: Sim, o que acontece. O movimento ele sofre muitas oscilações em decorrência de alguns eventos municipais, por exemplo: Volvo Ocean Race, Marejada, Eleições Municipais. O movimento sofre essa oscilação, então ouve essa interceptação, esta no inquérito policial dizendo que após o encerramento da Volvo Oncean Race aumentaria, voltaria pra normalidade. Vereador Thiago: Então durante o período dos eventos essas apreensões, digamos, elas acontecem a menor? Julio: A fiscalização ocorre a menor daí em consequência a remoção também. Vereador Thiago: Também no mesmo contexto o depoente relatou que Willian Grvasi estaria sem “o dele” porque ele também teria uma meta por mês. Qual era a meta mensal de Willian e como funcionava o repasse do dinheiro aos demais envolvidos? Você já falou que seria em dinheiro vivo né pessoalmente ao Willian. Julio: Se for pego todas as ligações (sic) que foram interceptadas fica claro que eu estava sempre não fazendo pagamento de 2015 pra frente, da até a entender que eu tô fugindo. Então o que acontece, não tinha meta física mas eu sempre dizia que o movimento estava ruim. “o movimente tá ruim, o movimento tá ruim, não tem como fazer, o movimento tá ruim, o movimento tá ruim”. Essa a informação que eu sempre passava. Vereador Thiago: Mas o senhor relatou que o Willian também estaria sem o dele por causa dessa meta. Não sabe qual seria essa meta dele, a que ele estabeleceu. Julio: Eu pedi um aumento de remoções tanto que ele coloca no depoimento dele. Vereador Thiago: Pode nos precisar de quanto foi esse aumento? Julio: Eu sempre dizia que não batia. Eu sempre dizia “não Willian, tá ruim”. Pode ver nas interceptações “Willian não dá”. Vereador Thiago: Mesmo que batesse o senhor dizia que não batia? Julio: Não, o que acontece é que os custos variam do nosso pátio então. O ano de 2015 as remoções foram baixas devido que te falei tava (sic) muita mudança do quadro do Codetran teve a Volvo Ocean Race e tudo. Vereador Thiago: O senhor conhece os senhores Francisco Renato Lobo de Macedo, Luiz Leduc Ramos e Marcos Pinto Rola? Julio: Francisco? Vereador Thiago: Francisco Renato Lobo de Macedo? Julio: Ele é da Evolution Containers? Vereador Thiago: Não sei. Julio: Não sei então, não conheço. Vereador Thiago: Luiz Leduc Ramos? Julio: Daqui a pouco se tiver mais informação sobre eles eu posso. Vereador Thiago: E Marcos Pinto Rola? Acredito que são pessoas ligadas a empresa Trana. Julio: Não, não, não. Vereador Thiago: Conhece a empresa TWL Construções e Serviços? Julio: Não. Vereador Thiago: O senhor não tem conhecimento já que, talvez até tenha, se é sócio do filho e teve esse convívio com o senhor Jose. Teria conhecimento de que ele seria um dos proprietários dessa empresa? Julio: Não. Vereador Thiago: Alguma vez o senhor ouviu falar em metas de autuação de veículos por radares ou semáforos eletrônicos? Julio: Comigo não. Nos nunca tivemos essa conversa de por radar por meta (sic). Vereador Thiago: Mas ouviu informalmente, extraoficialmente de alguma forma? Julio: Não, eu não ouvi. Vereador Thiago: Mas tem conhecimento de alguma, não que o senhor tenha ouvido, mas de alguma conversa paralela? Julio: Não, eu sei que no ano de 2011 ou 12 foi matéria do Fantástico esta questão dos radares, então por isso que eu ouvi sim alguma coisa em 11,12 lá no Fantástico, mas aqui eu não, é porque eu não participava dessas reuniões sobre os radares. Vereador Thiago: O que era um tal ponto de equilíbrio que o senhor conversou com senhor Ewerson Luiz Gama, o atual coordenador da Codetran em receptação (sic) telefônica interceptada pelo Gaeco? Julio: É o tal assunto onde eu digo durante todo o ano de 2015 que o volume não tá bom, que tô tendo prejuízo, que eu não atinjo meu ponto de equilíbrio. Vereador Thiago: O ponto de equilíbrio não seriam as metas? Julio: Não. O ponto de equilíbrio seria um encontro entre os teus custos versos a tua despesa. Então no ponto de equilíbrio é onde eu encontro os custos e a receita, então eu tô informando que eu não atinjo nem meu ponto de equilíbrio, porque o contrato sim mês a mês ele teve vários meses que ele foi deficitário. Vereador Thiago se dá por satisfeito. Vereador Pegorini: Em uma interceptação, folhas 7.263, numa conversa com o senhor João Jorge Fernandes Junior. João Jorge Fernandes Junior é? Julio: Meu irmão. Vereador Pegorini: Seu irmão fala: Voz do Jorge: dizendo que se for pra botar no ventilador, porque nos pagamos dois. Aí você diz: Pai os telefones estão todos grampeados pai. Aí ele diz: Não, não pode ta. Nos pagamos dois estagiários dentro do Detran e o senhor sabe que é réu no processo. Bom, as perguntas. Qual a ligação que sua empresa tem com o Detran? Julio: Essa ligação pelo que tu tá informando (sic), eu não tô nessa ligação (sic). Vereador Thiago: É o irmão e o pai. Mas talvez o senhor possa nos responder já que é o concessionário do serviço público. Julio: Sobre essa ligação eu não vou saber responder, eu sei responder seu segundo questionamento. Qual é a relação do pátio com o Detran, todos os leilões são organizados pelo Detran  de Florianópolis, então os veículos que não são retirados pelo proprietário em 90 dias ele começa um processo de leilão. Vereador Thiago: Certo. E a empresa paga algum estagiário do Detran? Jorge: Pagava até ser deflagrada a operação. Vereador Thiago: O senhor sabe nos dizer que tipos de serviços eles prestavam lá dentro do Detran? Julio: Tá no inquérito policial também, mas eles eram funcionários dentro da Comissão Estadual de Leilão. Eu não sei exatamente os serviços que eles prestavam, mas ele trabalhavam para Comissão Estadual de Leilão. Vereador Thiago: E vocês ofereceram esse estagiários ou esses estagiários foram solicitados, exigidos por alguém? Julio: Eles são temporários, contratados pelo Detran de uma empresa terceirizada. Então vinculo trabalhista é Detran com a empresa terceirizada, porém o contrato com o Detran era de meio período pra todos os temporários e era exigido de alguns pátios o pagamento de um valor mensal para que eles trabalhassem com período integral. Vereador Thiago: Exigido por quem? Julio: Pelo anterior presidente da Comissão de Leilão. Vereador Thiago: Você tem o nome pra nos falar? Julio: Coronel Rui Castilho. Vereador Thiago: Coronel Rui Castilho. Vereador Lamin: Senhor Julio, o senhor disse que, numa ligação para o senhor Gama, que “não estamos chegando a um ponto de equilíbrio”. Isto nos deixa claro, evidente que o Gama teria uma participação de recebimento de algum recurso. O senhor confirma isso? Julio: Não muito pelo contrário. Quando eu falo que não atinge um ponto de equilíbrio, que acontece, minha empresa é uma concessionária pública e eu presto serviço único e exclusivamente para o contrato de concessão, se o contrato de concessão eu não consiga atingir o ponto de equilíbrio com quem eu converso, com quem eu reclamo. Eu não tenho cliente particular, não tenho nada. Então sim, houve essa conversa com Gama onde eu digo que eu não tô atingindo meu ponto de equilíbrio, mas essa afirmação que o senhor esta fazendo ele é única e exclusivamente sua. Não há nenhuma participação do Gama em nada referente a movimento e a vantagem. Vereador Lamin: Isso é bom até para esclarecer alguns fatos. Senhor Julio, por último, diante de toda a elucidação e perguntas que fizemos, é obvio, ficou constatado que houve furtos e desvios de peças de veículos dos pátios da empresa do senhor. As vitimas se dirigiam a empresa, a delegacia, o senhor responde a algum processo, alguém o representou nesse sentido? Julio: Só pra deixar claro Vereador Lamin, o senhor coloca como existiam vários furtos. Existiram 4 fatos que foi constatado pelo Gaeco em toda essa investigação. Quatro fatos. Vereador Lamin: De desvio de peças? Julio: De retirada de peças, só não entendi qual é sua pergunta. O senhor perguntou se estou respondendo algum processo né. O Parada Obrigatória 2. Vereador Lamin: Não, mas sobre as vitimas dos veículos que estavam no pátio e foram furtado?. Julio: Todos estes 4 veículos se encontram removidos ainda no pátio.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       Logo após, o Presidente convocou o próximo depoente, Jorge luiz Zunino, o qual foi devidamente intimado na forma da lei. O Presidente suspendeu os trabalhos. Reaberta a reunião, prestou depoimento o Sr. Jorge luiz Zunino, estando desacompanhado de procurador. Ato contínuo o Vereador Venício Amorim se manifestou da seguinte forma: Vereador Venicio: Seu nome completo? Jorge: Jorge Luiz Zunino. Vereador Venicio: Identidade você lembra? Jorge: De cabeça não. Vereador Venicio: Eu falo e você confirma então 5320987? Jorge: Isso, isso. Vereador Venicio: A sua filhação? Jorge: Janete Marli Arseno e Ingo Zunino. Vereador Venicio: Naturalidade? Jorge: Presidente Getúlio – Santa Catarina. Vereador Venicio: Estado civil? Jorge: Solteiro. Vereador Venicio: Escolaridade? Jorge: Ensino médio incompleto. Vereador Venicio: Profissão? Jorge: Normalmente desempregado, mas era motorista. Vereador Venicio: Endereço residencial? Jorge: Rua Francisco Bruno Sobrinho, número 332, Bairro Stefem em Brusque. Vereador Venicio: Telefone? Jorge: 33551288. Vereador Venicio: Certo, obrigado. Vereador Thiago: Obrigado vereador Venicio Amorim. O nosso depoente Jorge Luiz Zunino eu lhe garanto a preservação de todos os seus direitos, inclusive  de se fazer acompanhar por um advogado ou de permanecer em silêncio durante seu depoimento mas, obviamente nós gostaríamos muito de ouvi-lo e da mesma forma que falo os direitos, falo também os deveres, quer dizer, se qualquer ato estiver sendo identificado como uma omissão ou uma falta com a verdade nos também podemos aqui proceder, inclusive a solicitação de prisão, então senhor Jorge Luiz Zunino vamos iniciar os questionamentos. Vereador Pegorini quer iniciar, por favor fique a vontade. Vereador Pegorini: Grato senhor presidente, eu inicio os questionamentos com o senhor depoente Jorge Luiz Zunino. Senhor depoente, o senhor trabalha ou trabalhou na empresa Julio Cesar Fernandes ME? Jorge: Sim trabalhei. Vereador Pegorini: A quanto tempo não esta mais na empresa? Jorge: Já faz uns três ou quatro meses se não estou enganado. Vereador Pegorini? E hoje esta trabalhando em qual empresa? Jorge: Hoje em nem uma. Vereador Pegorini? O senhor pode nos contar em que consistia o seu trabalho na empresa? Que funções o senhor exercia? Jorge: Motorista de guincho. Vereador Pegorini: O Senhor já presenciou algum funcionário, ou mesmo outra pessoa, retirando ou trocando peças de algum veículo que estava localizado no pátio? Jorge: Não, nunca. Vereador Pegorini: Em dez de julho do presente ano o senhor retirou ou trocou peças de um veículo Ford Ka que estava no pátio de veículos? Jorge: Não, não retirei. Vereador Pegorini: O senhor já retirou ou trocou peças de outros veículos? Jorge: Não, nunca. Vereador Pegorini: O senhor pode nos explicar se esta pratica de retirar peças de veículos que estavam estacionados no pátio, era comum? Jorge: Não. Vereador Pegorini: Outras pessoas faziam esse tipo de prática dentro do pátio? Jorge: Também não.  Vereador Pegorini: Era o que eu tinha senhor presidente. Vereador Thiago: Obrigado Vereador Pegorini. Então eu vou fazer alguns questionamentos Jorge, eu vou perguntar se o senhor conhece algumas pessoas ai eu falo o nome e o senhor me diz sim ou não, ok?. Jorge: Ok. Vereador Thiago: O senhor conhece os senhores Julio Cesar Fernandes? Jorge: Sim. Vereador Thiago: Após falar se conhece ou não conhece, aqueles que conhece eu queria que o senhor nos diga da onde conhece. Pode ser? Jorge: Ok. Vereador Thiago: Julio Cesar Fernandes? Jorge: Eu conheci na empresa mesmo. Vereador Thiago: Jose Alvercino Ferreira? Jorge: Nunca conheci. Vereador Thiago: Nelson Abrão de Souza? Jorge: Também não. Vereador Thiago: Everson Luiz Gama? Jorge: Everson o filho, não. Vereador Thiago: Willian Gervasi? Jorge: Também não. Vereador Thiago: Suzete Inês Bellini? Jorge: Não. Vereador Thiago: Jackson Wander Viscardi? Jorge: Não. Vereador Thiago: Anderson Estevam Vaz, vulgo Pequeno? Jorge: O Pqueno funcionário do Jefferson? Vereador Thiago: Acredito que sim. Jorge: Esse eu conheci por causa do fato que aconteceu lá né. Vereador Thiago: O Luiz Carlos Gama? Jorge: O pai sim. Vereador Thiago: O policial militar Francis Osório de Lima? Jorge: Não. Vereador Thiago: Jefferson Alvercino Ferreira, volgo Tinho. Jorge: Sim. Vereador Thiago: Da onde? Jorge: Conheci por conta do Julio. Vereador Thiago: Na empresa? Jorge: Na empresa, foi na empresa mesmo. Vereador Thiago: Qual era sua função na empresa? Jorge: Eu era motorista de guincho. Vereador Thiago: Ainda trabalha lá? Jorge: Não. Vereador Thiago: Trabalhou de que período a que período aproximadamente? Jorge: Foi até setembro se não estou enganado. Vereador Thiago: Setembro agora, deste ano? Jorge: É. Vereador Thiago: E iniciou mais ou menos quando? Jorge: Eu iniciei no dia primeiro de novembro de 2013. Vereador Thiago: O senhor tinha autorização por parte do senhor Julio Cesar para liberar veículos? Jorge: Não. Vereador Thiago: Nem a pedido do senhor Jose Alvercino? Jorge: Não, também não. Vereador Thiago: De nenhuma forma? Jorge: Não. Vereador Thiago: O senhor pode nos informar como funcionava o procedimento de liberação de veículos? Jorge: Não sei. Vereador Thiago: Teve conhecimento da retirada de aproximadamente 715 motos do pátio? Jorge: Não. Vereador Thiago: Você trabalhava no pátio da Antônio Heil ou no pátio da José Pereira Liberato? Jorge: Eu trabalhava no pátio de Brusque. Vereador Thiago: É o da Antônio Heil ou é outro, um terceiro? Jorge: Esse é o outro, de Brusque mesmo. Vereador Thiago: Por volta do dia 10/07 desse ano o senhor foi autorizado por Julio Cesar Fernandes a retirar duas lanternas de um veículo Ford Ka, o qual estava apreendido no pátio? Jorge: Fui autorizado. Vereador Thiago? O senhor tinha o costume de retirar as peças? Jorge: Não. Vereador Thiago: Qual era o objetivo dessa retirada, deste específico? Jorge: Era a meu benefício né, inclusive pro meu veículo, mas durante tudo aquilo eu não quis retirar a peça. Vereador Thiago: Se em companhia de Anderson Estevam Faz, o Pequeno, ou isoladamente o senhor retirou as peças de um veículo Citroen Picasso? Jorge: Não eu, eu estava junto. Eu acompanhei como estava de vigia no dia. Ele foi querer retirar mas não teve como retirar a peça. Vereador Thiago: Essa pessoa esteve lá, mas consegui retirar a peça? Jorge: Não, não tinha como retirar. Vereador Thiago: Por que motivo? Jorge: Porque o carro possui um sistema eletrônico e ele tem que ter uma carga né, a bateria, como não tinha isso não tem como fazer a atuação(sic) de abrir o porta malas pra poder retirar. Vereador Thiago: Certo e em outras oportunidades esse pessoa esteve lá retirando peças? Jorge: Não. Vereador Thiago: Não? Jorge: Não. Vereador Thiago: Mas nesse caso houve autorização do Julio? Jorge: Isso. Vereador Thiago: Acabou não conseguindo porque estava com essa dificuldade de abertura. Jorge: Exato. Vereador Thiago: O senhor sabe se era comum o senhor Anderson Vaz (o Pequeno) ou outros funcionários da Utilicar retirarem peças no pátio? Jorge: Não. Vereador Thiago: O senhor tem conhecimento a respeito de algum proprietário de veículo que tenha percebido troca de peças? Jorge: Também não. Vereador Thiago: O senhor presenciou ou ouviu alguma conversa entre o Julio Cesar Fernandes e algumas das pessoas mencionadas anteriormente, naquela primeira pergunta sobre aumentar apreensões de veículos e em consequência disso aumentar a arrecadação? Jorge: Não, nunca. Vereador Thiago: Eu vou falar novamente o nome dessas pessoas e o senhor me diz se era comum que elas frequentassem, ou se elas frequentaram em algum momento, ou o senhor viu elas frequentando o pátio de veículos. Óbvio  Julio Cesar é o proprietário naturalmente. Jose Alvercino Ferreira? Jorge: Não. Vereador Thiago: Nunca o viu lá? Jorge: Nunca, nem conheço. Vereador Thiago: Nelson Abrão? Jorge: Também não. Vereador Thiago: Everson Luiz Gama (o filho)? Jorge: O filho não. Vereador Thiago: Willian Gervasi? Jorge: Também não. Vereador Thiago: Suzete Bellini? Jorge: Não. Vereador Thiago: Jackson Viscardi? Jorge: Não. Vereador Thiago: Anderson Vaz (o Pequeno)? Jorge: O Pequeno só foi aquele dia mesmo. Vereador Thiago: Um único dia? Jorge: Isso. Vereador Thiago: Luiz Carlos Gama ( o Gama pai)? Jorge: De vez em quando, quando eu vinha para cá assim eu conversava de vez em quando com ele aqui. Vereador Thiago: Gama pai era funcionário no pátio aqui. Jorge: Isso, daqui exatamente. Vereador Thiago: E o Jefferson Alvercino, o Tinho? Jorge: Uma fez só. Vereador Thiago: Uma vez só lá no pátio? Jorge: Isso, lá no pátio. Vereador Thiago: Aqui ou lá em Brusque? Jorge: Aqui. Vereador Thiago: Aqui. Jorge: Isso. Vereador Thiago: O senhor sabia que o Luiz Carlos Gama é pai do coordenador de trânsito? Jorge: Não. Fiquei sabendo bem depois quando eu vim nas primeiras vezes né, prestar algum apoio aqui em Itajaí. Vereador Thiago: O senhor teria algum conhecimento por qual motivo teria sido contratado o senhor Luiz Carlos Gama para trabalhar no pátio? Jorge: Não. Vereador Thiago: Sabe as atribuições dele? Responsável pelo que? Qual era a Função? Jorge: Ele era motorista também. Vereador Thiago: O senhor sabe qual era a influência que o senhor Jose Alvercino tinha no pátio? Jorge: Não. Vereador Thiago: O senhor sabe nos dizer se outras pessoas além do Jose Alvercino liberavam ou liberam veículos no pátio? Jorge: Também não. Vereador Thiago: Sabe nos dizer se os fatos que foram descobertos pelo Gaeco ele continuam acontecendo? Jorge: Não. Vereador Thiago: Não sabe ou não acontece? Jorge: Não, não acontece. Vereador Pegorini: Senhor presidente eu só quero retornar a um questionamento com o depoente. Fiz uma pergunta ao senhor em dez de junho do presente ano “o senhor trocou ou retirou peças de um Ford Ka que estava no pátio de veículos?” o senhor deu a informação negativa de que não tinha retirado. Pois aqui temos um diálogo no inquérito policial, inclusive em folhas também  em 7.261 falando o seguinte questionamento:” Voz de Julio: Já começou a tirar coisa do Ford Ka? Voz de Jorge: Não, ainda não, vou esperar teu pai primeiro.  Vos de Julio: Pra que? Voz de Jorge: Ah pra ajudar ele. Voz de Julio: E mais rapaz, o pai vai chegar umas 9h ou 10h a frente”. Ai vem na folha 7.261. “Caso o senhor chegue lá pra não achar que o Jorge tá pegando, eu deixei ele pegar, trocar dois faróis do Ford Ka bonito que tem lá. Voz de João: Aham. Voz de Julio: Acho que umas buchinhas, umas besteirinhas. Voz de João: Aham, tá”. O senhor confirma, continua negando que não mexeram no Ford Ka? Jorge: Não, negativo. Vereador Pegorini: Não mexeram. Jorge: Não mexi. Encerrados os depoimentos o Presidente abriu a palavra aos membros da CPI para que fossem apresentados requerimentos verbais. O Presidente apresentou requerimento verbal, solicitando ao Prefeito Municipal, à concessionária de serviço público, ao GAECO, ao Ministério Público, à Secretaria Municipal de Segurança e à Coordenadoria Municipal de Trânsito, a lista de entrada e saída de veículos do pátio. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. O Presidente apresentou requerimento verbal, determinando a acareação dos senhores Julio Cesar Fernandes e Nelson Abrão de Souza, no dia 09 de novembro de 2015. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. O Vereador Fernando Pegorini apresentou requerimento verbal, solicitando à empresa concessionária de serviço público, que apresente os documentos e relatórios de entrada e saída de veículos do pátio. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. O Presidente apresentou requerimento verbal, determinando a convocação da Secretária Municipal de Segurança Pública, Sra. Suzete Inês Bellini, para prestar depoimento no dia 28 de outubro de 2015. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. O Presidente apresentou requerimento verbal, determinando a intimação do Sr. Mansueto Gastaldi Maraski Junior, para prestar depoimento no dia 28 de outubro de 2015. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. Agradecendo a Deus pelo auxílio na condução dos trabalhos,  a presença dos senhores vereadores, imprensa, funcionários e público assistente, o Presidente encerrou os trabalhos e convocou os presentes e toda a comunidade para a próxima reunião, a realizar-se dia 28 de outubro de 2015, às 15h, desejando a todos uma boa tarde.
 Vereador Thiago da Silva Morastoni 
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